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ÁFRICA DO SUL 

 

Comércio predatório e dumping: importações de frango voltam a subir 

As importações de frango, especialmente cortes com osso, voltaram a crescer após anos de queda, 
com alta significativa no início de 2026. O movimento reacende preocupações sobre dumping, 
principalmente de Brasil, EUA e Argentina. O setor questiona se as medidas antidumping vigentes são 
suficientes para proteger a produção doméstica diante da retomada dos volumes. 

Palavras-chave: África do Sul, frango, importações, dumping, medidas antidumping, avicultura, Brasil, 
comércio internacional 

 

Custos elevados e possível seca pressionam agricultura sul-africana 

A agricultura enfrenta pressão combinada de custos elevados de insumos (fertilizantes e 
combustíveis) e risco crescente de condições mais secas. O cenário pode afetar a safra 2025/26, 
especialmente grãos como milho. Apesar disso, os estoques ainda estão em níveis confortáveis, o que 
tende a amortecer impactos imediatos sobre preços e segurança alimentar. 

Palavras-chave: África do Sul, custos de produção, fertilizantes, combustíveis, seca, milho, grãos, 
estoques, segurança alimentar, inflação de alimentos 

 

Setor avícola sul-africano está em encruzilhada 

O setor avícola sul-africano precisa migrar de uma estratégia focada no mercado doméstico para 
maior inserção em exportações, segundo o Centro de Política Alimentar e Agrícola. A competitividade 
melhorou significativamente desde 2015, colocando o país entre os mais eficientes globalmente. A 
abertura de mercados externos é vista como essencial para sustentar crescimento e reduzir 
vulnerabilidade às importações. 

Palavras-chave: África do Sul, avicultura, exportações, competitividade, mercado internacional, 
política agrícola, indústria de frango, comércio exterior. 
 

ANGOLA 
 

Ministério da Indústria e Comércio prepara FILDA 2026 

Os preparativos da Feira Internacional de Angola decorreram em Luanda, envolvendo responsáveis 

dos setores do Comércio e Indústria. O evento terá lugar na Zona Econômica Especial, na província de 

Icolo e Bengo, no período de 21 a 26 de julho de 2026. O encontro visou alinhar estratégias, definir 

responsabilidades e garantir organização eficiente. A FILDA é destacada como plataforma para 

promover a produção nacional, captar investimentos e fortalecer parcerias.  

Palavras-Chave: FILDA 2026; ZEE. 

 

https://iol.co.za/business-report/2026-04-10-predatory-trade-and-dumping-chicken-importers-get-it-wrong-again/?utm_source=chatgpt.com
https://wandile.substack.com/p/higher-input-costs-and-a-likely-drought
https://www.engineeringnews.co.za/article/new-export-markets-the-next-logical-step-for-poultry-industry-growth-sapa-and-bfap-say-2026-03-05?utm_source=chatgpt.com
https://www.economiaefinancas.ao/noticias/166/actualidade/624699/minist%C3%A9rio-da-ind%C3%BAstria-e-com%C3%A9rcio-prepara-filda-2026
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Agritech “Show” Luanda quer transformar potencial em produção efetiva. 

A Agritech Show Luanda foi lançada como plataforma para impulsionar o setor agrícola com foco em 

tecnologia e financiamento. O evento prevê reunir entre 100 e 150 expositores de mais de 15 países, 

como Brasil, Estados Unidos e Alemanha. Angola possui elevado potencial agrícola, mas enfrenta 

desafios como alterações climáticas e escassez de água. A feira decorre em outubro, na Fazenda da 

Quiminha, em Luanda, numa área total de cerca de 200 hectares.  

Palavras-Chave: Agritech; Luanda. 

 

Angola cede aos transgênicos, mas trava sementes de culturas alimentares  

Angola voltou a debater o uso de OGM após alterações ao Decreto n.º 92/04, que antes proibia a 

importação dessas sementes. A nova regra permite o uso de OGM apenas para algodão e rícino, 

mantendo restrições para produção de óleo alimentar. A decisão gera críticas por não incluir culturas 

estratégicas como milho e soja. Especialistas dividem-se entre ampliar o uso para aumentar a 

produção e manter restrições para proteger o ambiente. 

Palavras-Chave: Sementes; Transgênicos. 

 

Fertilizantes sobem 45% e agravam pressão sobre agricultura 

Os preços dos fertilizantes e da ração animal subiram até 45% e 30,3%, respectivamente, no primeiro 

trimestre. O adubo NPK 12-24-12 aumentou 40%, passando de 50 mil para 70 mil Kz por saco de 50 

kg. A subida contínua dos insumos está a agravar os custos de produção no sector agropecuário. O 

cenário internacional adverso, com instabilidade geopolítica, pressiona as cadeias de abastecimento. 

O aumento dos custos intensifica as dificuldades estruturais da agricultura em Angola 

Palavras-Chave: Fertilizantes; Preços; Angola. 

 

Angola contrai empréstimo de 210,4 milhões USD junto do BAD destinados à agricultura no Leste 

O financiamento aprovado será de 210,4 milhões USD, dividido em duas tranches de 190,4 milhões e 

20 milhões. O projecto, apoiado pelo Banco Africano de Desenvolvimento, visa impulsionar a 

produção agrícola e o emprego no leste de Angola. Prevê a criação de 7.500 empregos diretos, com 

pelo menos 50% para mulheres e um terço para jovens, beneficiando 1,2 milhão de pessoas. Inclui a 

reabilitação de 2.500 hectares de irrigação e o desenvolvimento de 150 mil hectares agrícolas. 

Palavras-Chave: Financiamento; BAD. 

 

Campanha agrícola bloqueia nos 2,5 milhões de toneladas e atinge apenas 30% da meta 

A campanha agrícola 2025/2026 produziu apenas 2,5 milhões de toneladas, face às 8,4 milhões 

previstas (cerca de 30%). A seca nas regiões Centro e Sul foi a principal causa, afectando cerca de 400 

mil hectares. Culturas como milho, feijão, mandioca e hortícolas registaram quebras significativas. A 

dependência da chuva, falta de irrigação e apoio técnico agravaram o desempenho do sector. O 

Governo reconhece que a campanha ficou comprometida devido às condições climáticas e estruturais. 

Palavras-Chave: Campanha Agrícola; perdas. 

https://www.angop.ao/noticias/economia/agritech-show-luanda-quer-transformar-potencial-agricola-em-producao-efectiva/
https://valoreconomico.co.ao/artigo/angola-cede-aos-transgenicos-mas-trava-sementes-de-culturas-alimentares
https://expansao.co.ao/economia/detalhe/angola-contrai-emprestimo-de-2104-milhoes-usd-junto-do-bad-para-impulsionar-agricultura-no-leste-70974.html
https://valoreconomico.co.ao/artigo/campanha-agricola-bloqueia-nos-2-5-milhoes-de-toneladas-e-atinge-apenas-30-da-meta
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Executivo elabora plano para mitigar seca no país 

O Ministério da Agricultura e Florestas prepara um plano para mitigar a seca em várias províncias, 

incluindo Benguela, Bengo, Huíla e Namibe. A estratégia visa aumentar a produção agrícola através 

do reforço do abastecimento de água. Inclui também a distribuição de suplementos alimentares e 

assistência veterinária aos produtores. O plano é desenvolvido em parceria com associações e 

cooperativas, com pontos de apoio já definidos. 

Palavras-Chave: Seca. Plano de mitigação. 

 
ARÁBIA SAUDITA 

 

MBRF amplia acordo com SALIC e inclui carne bovina, dobrando volumes para a Arábia Saudita 

A MBRF, joint venture entre Marfrig e BRF, anunciou a ampliação de seu acordo com a SALIC para 

fornecimento de proteína à Arábia Saudita. O contrato passa a incluir carne bovina, além de carne de 

frango, e prevê aumento nos volumes exportados. O acordo está inserido na estratégia saudita de 

garantir abastecimento alimentar por meio de parcerias internacionais. 

Palavras-chave: proteína animal; SALIC; investimentos; segurança alimentar. 

 

SFDA e Mawani alinham medidas para reforçar prontidão das cadeias de suprimento locais e 

regionais 

O CEO da SFDA reuniu-se com mais de 220 empresas de alimentos, fármacos e dispositivos médicos, 

em coordenação com a Mawani, para revisar medidas de prontidão logística e regulatória. A SPA 

destacou, entre os pontos, agilização na emissão de permissões de importação e processamento mais 

rápido no contexto de pressão sobre cadeias regionais. 

Palavras-chave: Guerra Irã-EUA/Israel; fretes; logística; alimentos, segurança alimentar. 

 

Governo saudita supervisiona acordos para desenvolver processamento de pescado 

Autoridades sauditas supervisionaram a assinatura de acordos voltados ao desenvolvimento do setor 

de processamento de frutos do mar. As iniciativas fazem parte da Estratégia Nacional de Agricultura 

e incluem investimentos para ampliar a capacidade industrial e apoiar cadeias de valor no segmento 

aquícola e pesqueiro. 

Palavras-chave: pescados, processamento, segurança alimentar. 

 

PIF aprova estratégia 2026-2030 com foco em investimentos domésticos 

https://jornaldeangola.ao/noticias/4/economia/672822/executivo-elabora-plano-para-mitigar-seca-no-pa%C3%ADs
https://www.just-food.com/news/mbrf-expands-salic-meat-contract-with-inclusion-of-beef/
https://spa.gov.sa/en/N2556314
https://spa.gov.sa/en/N2556314
https://www.spa.gov.sa/en/N2562955
https://www.reuters.com/world/middle-east/pif-board-approves-2026-2030-strategy-saudi-sovereign-wealth-fund-2026-04-15/
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O fundo soberano saudita PIF aprovou sua estratégia para o período 2026-2030, prevendo aumento 

da alocação de capital no mercado doméstico. O plano inclui foco em setores como infraestrutura, 

logística, indústria e energia. O objetivo é apoiar o crescimento econômico e a diversificação produtiva 

do país. 

Palavras-chave: PIF; investimentos; logística; infraestrutura. 

 

ARGÉLIA 

 
Venda de ovinos importados: um sistema inédito para mais transparência 

A Argélia implementa um novo sistema de venda de ovinos importados baseado em uma plataforma 

digital para controlar o acesso. O objetivo é eliminar privilégios e regular o fluxo de consumidores. O 

sistema permite melhor rastreabilidade e gestão das vendas. Visa garantir equidade, transparência e 

preços acessíveis.  

Palavras-chave: Argélia, ovinos, Eid al-Adha, digitalização, venda, transparência. 

 

Fertilizantes argelinos despertam interesse dos mercados internacionais 

Os fertilizantes argelinos estão atraindo interesse crescente nos mercados internacionais devido à sua 

competitividade e ao aumento da demanda global. A Argélia reforça sua posição como exportadora 

estratégica em um contexto de tensões nas cadeias de suprimento. Essa dinâmica é sustentada por 

sua capacidade de produção e recursos energéticos. Ela confirma a atratividade do setor em nível 

global. 

Palavras-chave: Argélia, fertilizantes, exportação, mercado global, energia, competitividade. 

 

Argélia, Djazagro 2026, agroalimentar, inovação, exportação, parceria 

Com cerca de 19 milhões de palmeiras, a Argélia consolida sua posição no mercado internacional de 

tâmaras. Essa cadeia estratégica apoia a diversificação das exportações fora dos hidrocarbonetos. Ela 

se beneficia de alta capacidade produtiva e potencial crescente de exportação. Contribui para 

fortalecer a economia agrícola nacional. 

Palavras-chave: Argélia, tâmaras, palmeiras, exportação, agricultura, diversificação. 

 

Acordo de pesca entre Argélia e Mauritânia: novas oportunidades haliêuticas 

A Argélia assinou um acordo com a Mauritânia permitindo o acesso de seus navios às zonas de pesca 

mauritanianas. O acordo visa fortalecer a cooperação em pesca, aquicultura e pesquisa científica. Ele 

https://www.algerie360.com/aid-al-adha-moutons-importes-un-mode-de-vente-inedit-pour-en-finir-avec-les-passe-droits/
https://www.algerie360.com/marches-sous-pression-apres-lenergie-les-engrais-algeriens-suscitent-linteret/
https://www.elmoudjahid.dz/fr/economie/avec-19-millions-de-palmiers-l-algerie-muscle-son-ambition-exportatrice-250224
https://www.horizons.dz/2026/04/signature-dun-accord-permettant-aux-navires-algeriens-de-pecher-en-mauritanie/
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concede cotas de exploração e regula as condições de atividade marítima. Reforça a cooperação 

econômica e marítima bilateral. 

Palavras-chave: Argélia, Mauritânia, pesca, cooperação marítima, aquicultura, cotas. 

 

7ª Feira do Carneiro: valorização da raça Ouled Djellal 

A 7ª Feira do Carneiro destaca a valorização da raça Ouled Djellal, base da criação ovina na Argélia. O 

evento busca melhorar a seleção genética e a produtividade do rebanho nacional. Reúne criadores e 

especialistas sobre os desafios do setor. A iniciativa apoia a preservação do patrimônio animal 

argelino. 

Palavras-chave: Argélia, carneiro, Ouled Djellal, pecuária, genética, agricultura. 

 

O agroalimentar no centro da aproximação econômica entre Argélia e Reino Unido 

A Argélia e o Reino Unido reforçam sua cooperação econômica com foco no setor agroalimentar, 

especialmente em Londres durante a feira IFE. Essa dinâmica busca desenvolver o comércio e os 

investimentos entre operadores dos dois países. Ela faz parte da estratégia de diversificação das 

exportações argelinas fora dos hidrocarbonetos. Consolida o posicionamento dos produtos argelinos 

nos mercados internacionais. 

Palavras-chave: Argélia, Reino Unido, agroalimentar, exportação, IFE, cooperação econômica. 

 

Autossuficiência alimentar: abertura do PPI aos detentores do cartão de agricultor 

A Argélia agora autoriza agricultores com cartão profissional a importar insumos e equipamentos 

através do Programa de Importação (PPI). A medida visa reduzir restrições de abastecimento e apoiar 

a produção nacional. Ela faz parte da estratégia de autossuficiência alimentar. Facilita o acesso direto 

dos produtores a recursos essenciais. 

Palavras-chave: Argélia, autossuficiência alimentar, agricultura, PPI, insumos, importação. 

 

Eid al-Adha 2026: rumo à uma gestão digital do sacrifício para evitar o caos 

A Argélia planeja uma gestão digital do Eid al-Adha 2026 para melhorar a organização da distribuição 

de ovinos importados. Um sistema de reserva e rastreabilidade busca reduzir filas e desorganização 

observadas em 2025. O objetivo é garantir uma distribuição mais fluida e controlada. Essa digitalização 

apoia a estabilização do mercado. 

Palavras-chave: Argélia, Eid al-Adha, digitalização, logística, importação, mercado. 

 

https://www.horizons.dz/2026/04/7e-salon-du-mouton-valorisation-de-la-race-douled-djellal/
https://www.algerie360.com/algerie-royaume-uni-lagroalimentaire-au-coeur-dun-rapprochement-economique-strategique-a-londres/
https://maghrebemergent.news/fr/autosuffisance-alimentaire-le-ppi-ouvert-aux-detenteurs-de-la-carte-agriculteur/
https://maghrebemergent.news/fr/aid-adha-2026-vers-une-gestion-numerique-du-sacrifice-pour-briser-le-chaos-de-2025/
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Ordenamento florestal na Argélia: rumo a uma gestão sustentável e solidária 

A Argélia reforça suas ações de ordenamento florestal por meio de uma gestão sustentável e solidária 

dos ecossistemas. Essa estratégia visa proteger as florestas, combater o desmatamento e valorizar os 

recursos naturais. Ela integra dimensões econômicas, sociais e ambientais. Está alinhada às políticas 

nacionais de desenvolvimento sustentável. 

Palavras-chave: Argélia, florestas, gestão sustentável, ordenamento florestal, meio ambiente. 

 

Primeira exportação de tomates cereja “Made in Algeria”: diversificação agrícola 

A Argélia realizou a primeira exportação de tomates cereja produzidos localmente, marcando um 

avanço na modernização da agricultura nacional. A operação ilustra a diversificação das exportações 

fora dos hidrocarbonetos. Ela confirma a capacidade do país de valorizar produtos agrícolas de alto 

valor agregado. Abre novas perspectivas nos mercados internacionais. 

Palavras-chave: Argélia, tomates cereja, exportação, agricultura, Made in Algeria, diversificação. 

 

Queda dos preços alimentares na Argélia: inflação controlada em 1,2 % 

Em fevereiro de 2026, a Argélia registra uma queda de 1,6% nos preços dos alimentos, levando a uma 

inflação anual controlada de 1,2%. Essa evolução é impulsionada principalmente pela redução dos 

produtos frescos. Ela reflete uma relativa estabilidade dos mercados apesar do contexto internacional 

tenso. Confirma a eficácia das medidas de regulação de preços. 

Palavras-chave: Argélia, inflação, preços alimentares, economia, estabilidade, ONS. 

 

A agricultura na Argélia: uma contribuição crescente para o PIB 

 

A agricultura tornou-se um pilar da economia argelina, contribuindo com cerca de 15% do PIB. Esse 

progresso reflete esforços para reduzir importações e fortalecer a segurança alimentar. O país cobre 

atualmente cerca de 80% de suas necessidades alimentares. Apesar dos avanços, algumas cadeias 

ainda dependem de fatores externos.  

Palavras-chave: Argélia, agricultura, PIB, segurança alimentar, produção, economia. 

 

Agrodiv lança novas unidades para fortalecer a produção agroalimentar 

O grupo público Agrodiv prevê lançar em 2026 novas unidades de produção e reativar instalações 

recuperadas. Essa estratégia visa aumentar a capacidade industrial e modernizar o setor 

agroalimentar. Ela faz parte da política de fortalecimento da segurança alimentar nacional. Contribui 

para valorizar a produção local.  

Palavras-chave: Argélia, Agrodiv, agroalimentar, produção, indústria, segurança alimentar. 

https://ecotimesdz.com/amenagement-forets-algerie-gestion-durable-solidaire/
https://www.tsa-algerie.com/tomates-cerises-acier-lalgerie-lance-une-operation-dexportation-inedite/
https://maghrebemergent.news/fr/les-prix-alimentaires-reculent-de-16-en-algerie-linflation-tombe-a-12-en-fevrier/
https://www.algerie360.com/le-pari-agricole-porte-ses-fruits-en-algerie-une-contribution-croissante-au-pib/
https://www.horizons.dz/2026/04/agrodiv-prevoit-de-lancer-de-nouvelles-unites-de-production/
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Cerealicultura, horticultura e arboricultura: um impulso produtivo promissor 

Os setores de cereais, horticultura e arboricultura estão em crescimento na Argélia, reforçando a 

segurança alimentar nacional. Esse avanço faz parte de uma estratégia de desenvolvimento de 

culturas estratégicas e aumento da produção local. O setor agrícola já cobre grande parte das 

necessidades alimentares. Esse impulso confirma o potencial produtivo e a modernização do setor.  

Palavras-chave: Argélia, cereais, horticultura, arboricultura, produção, segurança alimentar. 

 

Colheita de cereais: metas definidas para uma campanha bem-sucedida 

A campanha de colheita 2025-2026 foi definida como prioridade nacional para garantir uma produção 

cerealífera otimizada. As autoridades apostam em uma logística eficiente e no reforço da mecanização 

agrícola. O objetivo é reduzir perdas e aumentar a produtividade. Essa abordagem fortalece a 

segurança alimentar nacional.  

Palavras-chave: Argélia, colheita, cereais, produção, mecanização, segurança alimentar. 

 

Tizi Ouzou acolhe o concurso nacional do melhor queijo artesanal 

 

Tizi Ouzou recebe o concurso nacional do melhor queijo artesanal de 11 a 15 de abril de 2026, com o 

objetivo de valorizar a produção local. O evento reúne produtores de várias regiões e incentiva a 

melhoria da qualidade. Destaca o saber-fazer nacional e estimula a inovação no setor lácteo. Também 

abre perspectivas de exportação.  

Palavras-chave: Argélia, queijo, artesanal, Tizi Ouzou, setor lácteo, inovação. 

 

Saara argelino: armazenamento e contrabando, desafios da cadeia de cereais 

O desenvolvimento da produção de cereais no sul da Argélia evidencia limitações logísticas, 

especialmente na capacidade de armazenamento. Produtores propõem o armazenamento nas 

propriedades para maior eficiência. No entanto, isso levanta riscos de desvio e contrabando. Parte da 

produção já escapa dos circuitos oficiais.  

Palavras-chave: Argélia, Saara, cereais, armazenamento, contrabando, agricultura. 

 

Festa da oliveira em Tizi Ouzou: valorização da cadeia olivícola 

A 2ª edição da Festa da Oliveira em Tizi Ouzou visa promover a cadeia olivícola e seus produtos 

derivados. O evento reúne produtores, transformadores e atores econômicos em exposições e 

https://www.horizons.dz/2026/04/cerealiculture-maraichage-et-arboriculture-un-elan-productif-prometteur/
https://www.horizons.dz/2026/04/moisson-battage-cap-fixe-pour-une-campagne-reussie/
https://maghrebemergent.news/fr/tizi-ouzou-accueille-le-concours-national-du-meilleur-fromage-artisanal-algerien/
https://www.tsa-algerie.com/sahara-algerien-stockage-et-contrebande-deux-enjeux-de-la-filiere-cereales/
https://lecourrier-dalgerie.com/la-2e-edition-de-la-fete-de-lolivier-de-tizi-ouzou-du-7-au-9-avril/
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encontros profissionais. Destaca o saber-fazer local e as inovações do setor. Contribui para o 

desenvolvimento econômico regional.  

Palavras-chave: Argélia, oliveira, azeite, Tizi Ouzou, olivicultura, agricultura. 

 

Reabertura da plataforma de importação na Argélia para operadores 

A Argélia reabre a plataforma para o envio dos Programas de Importação (PPI) pelos operadores 

econômicos. Esse procedimento obrigatório visa melhor controlar e planejar os fluxos de importação. 

As empresas devem submeter seus pedidos até 30 de abril de 2026. A digitalização reforça a 

rastreabilidade e a regulação do comércio exterior.  

Palavras-chave: Argélia, importação, PPI, plataforma digital, comércio exterior. 

 

Lançamento do crédito fornecedor para apoiar os agricultores 

A Argélia lançou um sistema de crédito fornecedor que permite aos agricultores acessarem insumos 

sem pagamento imediato. O mecanismo inclui sementes, fertilizantes e produtos fitossanitários. O 

pagamento é feito após a colheita, facilitando o fluxo de caixa dos produtores. A medida fortalece a 

produção agrícola e a segurança alimentar.  

Palavras-chave: Argélia, crédito fornecedor, agricultura, insumos, financiamento, segurança 

alimentar. 

 

AUSTRÁLIA E ILHAS DO PACÍFICO 
 

Indústria sucroenergética australiana pressiona governo por maior uso de etanol 

Fabricantes australianos de açúcar e a indústria doméstica de etanol voltaram a solicitar ao governo 

australiano a adoção de políticas que incentivem o maior uso do etanol produzido no país. Entre as 

principais demandas estão a criação de mandatos nacionais e estaduais para uso de etanol, visando 

aproveitar a capacidade instalada, bem como a priorização da expansão da capacidade produtiva no 

âmbito do programa federal Cleaner Fuels, de AUD 1,1 bilhão. 

Palavras-chave: etanol, segurança energética, biocombustíveis, política pública. 

 

Oportunidades para a cachaça brasileira em premiação internacional na Austrália 

Estão abertas as inscrições para o Melbourne Royal Australian International Spirits Awards 2026 

(AISA), considerado o maior programa internacional de premiação de destilados da Austrália. O evento 

oferece oportunidades de promoção e reconhecimento para produtores. As inscrições se encerram 

em 29 de maio de 2026. Em 2025, o prêmio contou com 820 inscrições de 219 expositores. 

https://lalgerieaujourdhui.dz/commerce-la-plateforme-dediee-a-limportation-reouverte-a-partir-de-demain-pour-ces-operateurs/
https://lalgerieaujourdhui.dz/agriculture-lancement-dun-nouveau-credit-fournisseur/
https://sugarmanufacturers.org/wp-content/uploads/2026/04/ASM-MEDIA-RELEASE-360-MILLION-REASONS-FOR-GOVERNMENT-TO-GIVE-ETHANOL-INDUSTRY-A-CALL.pdf
https://www.melbourneroyal.com.au/australian-international-spirits-awards/
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Palavras-chave: cachaça, bebidas destiladas, promoção comercial, premiação. 

 

Austrália divulga relatório nacional de emissões de gases de efeito estufa 

O governo australiano publicou o Relatório Nacional de Inventário (NIR) 2024, elaborado conforme as 

obrigações do país junto à Convenção das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC) e ao 

Acordo de Paris. O documento indica que as emissões líquidas totais de gases de efeito estufa da 

Austrália atingiram 466,4 milhões de toneladas de CO₂ equivalente no período 2023–24. 

Palavras-chave: emissões, mudança climática, UNFCCC, Acordo de Paris. 

 

Exportadores australianos de carne buscam mercados alternativos após impacto de conflito no 

Oriente Médio 

Exportações australianas de carne vermelha para o Oriente Médio estão sendo afetadas por conflitos 

na região, com embarques sendo impedidos de entrar nos destinos. Exportadores enfrentam custos 

adicionais com fretes emergenciais e buscam redirecionar cargas para mercados alternativos. O 

governo australiano está apoiando o setor com orientações sobre acesso a mercados. 

Palavras-chave: carne bovina, Oriente Médio, conflito geopolítico, redirecionamento de exportações. 

 

Austrália atualiza metodologias do mercado de crédito de carbono para vegetação 

O governo australiano anunciou duas novas metodologias para o esquema de Australian Carbon Credit 

Units (ACCU), voltadas ao manejo de queimadas em savanas. As medidas incentivam queimadas 

controladas no início da estação seca para evitar incêndios de grande escala posteriormente. As 

atualizações incorporam avanços científicos e devem aumentar a geração de créditos de carbono. 

Palavras-chave: crédito de carbono, ACCU, manejo de vegetação, queimadas controladas, 

sustentabilidade. 

 

Exportações australianas de carne bovina atingem segundo maior volume da história em março 

A Austrália exportou 149.973 toneladas de carne bovina em março, o segundo maior volume mensal 

já registrado, impulsionado pela forte demanda dos Estados Unidos e da China. Por outro lado, as 

exportações para o Oriente Médio caíram 47% devido a tensões geopolíticas, e para a Indonésia houve 

queda de 35%, influenciada pelo aumento da presença da carne bovina brasileira no mercado. 

Palavras-chave: carne bovina, exportações, Estados Unidos, China, concorrência brasileira. 

 

Austrália adota medidas para reforçar segurança energética 

O governo australiano anunciou a liberação de até 20% das reservas obrigatórias mínimas de 

combustíveis (gasolina e diesel), totalizando até 762 milhões de litros, com o objetivo de aliviar 

https://www.dcceew.gov.au/about/news/national-inventory-report-2024
https://www.abc.net.au/news/2026-03-14/middle-east-war-disrupts-australian-exports/106420656
https://www.abc.net.au/news/2026-03-14/middle-east-war-disrupts-australian-exports/106420656
https://www.dcceew.gov.au/about/news/update-accu-savanna-fire-management-methods?
https://www.beefcentral.com/trade/march-beef-exports-second-highest-on-record/
https://www.dcceew.gov.au/energy/security/australias-fuel-security/minimum-stockholding-obligation
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pressões no mercado interno. Também foi aprovada legislação que permite ao governo apoiar a 

aquisição de cargas adicionais de combustível e reforçar reservas estratégicas. 

Palavras-chave: segurança energética, combustíveis, reservas estratégicas, diesel e gasolina. 

 

Papua-Nova Guiné sinaliza política de autossuficiência em produção pecuária 

O Primeiro-Ministro de Papua-Nova Guiné, James Marape, defendeu a expansão significativa da 

produção de proteína animal local para reduzir a dependência de importações de carne de frango, 

suína, bovina e ovina. A estratégia busca economizar divisas, fortalecer a produção local e desenvolver 

capacidade exportadora no futuro. 

Palavras-chave: autossuficiência, pecuária, substituição de importações, política agrícola. 

 

BANGLADESH 
 

Bangladesh precisa repensar as suas cadeias de suprimentos  

O país possui cerca de 5 milhões de trabalhadores apenas no Oriente Médio, além de envios de moeda 

de US$ 35 bilhões por ano. Tanto a crise da Covid-19 como a atual guerra no Golfo levam o país a 

repensar a necessidade de fortalecer as suas cadeias de suprimentos. 

Palavras-chave: cadeia de suprimentos; logística; Guerra no Golfo; Oriente Médio. 

 

SAARC: da nostalgia para a nova narrativa para o Sul da Ásia  

A Associação do Sul da Ásia para Cooperação Regional já representou forte potencial de integração 

regional; o PIB nominal de US$ 5.6 trilhões (2025) dá uma ideia do potencial, mas as evidências 

mostram que a ASEAN apresenta resultados mais consistentes, mas, aparentemente, a vontade 

política deveria ser mais forte entre os seus membros, para fortalecer o bloco. 

Palavras-chave: ASEAN; bloco; cooperação e integração regional; PIB; SAARC. 

 

Empresa da Indonésia ampliará investimentos em avicultura e em Bangladesh  

A empresa mantém operações no setor de alimentação avícola desde 2020 e pretende ampliar os 

investimentos no setor de alimentação avícola em Bangladesh, segundo reunião ocorrida este mês 

com o Ministro do Comércio de Bangladesh, Khandaker Abdul Muktadir. 

Palavras-chave: alimentação animal; avicultura; Indonésia; investimentos. 

 

Cartão do fazendeiro será distribuído em 10 distritos em 14 de abril de 2026   

https://www.pmnec.gov.pg/prime-minister-marape-calls-for-boost-in-livestock-production-and-reduction-in-imports/
https://thefinancialexpress.com.bd/views/opinions/bangladesh-must-rethink-its-supply-chains
https://thefinancialexpress.com.bd/views/views/saarc-from-nostalgia-to-a-new-narrative-for-south-asia
https://www.bssnews.net/business/375836
https://www.bssnews.net/news-flash/375953
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O governo local implementará, no dia 14 de abril de 2026, Ano Novo Bengali, um projeto-piloto para 

agricultores sem-terra e pequenos produtores com o aporte de US$ 20.00 para subsidiar insumos 

agrícolas entre outros benefícios, que será gerenciado pelo Ministério da Agricultura. 

Palavras-chave: agricultura; Bangladesh; subsídio. 

 

CANADÁ 

 

Fechamento de fazendas de pesquisa federais gera preocupação no setor 

1º de abril de 2026 

A decisão do governo federal de fechar três centros de P&D da Agriculture and Agri-Food Canada 

[Ministério da Agricultura Canadense] em Ontário, Quebec, Alberta, além de quatro fazendas de 

pesquisa satélite (Nova Escócia, Manitoba e duas em Saskatchewan) foi duramente criticada pelo 

senador Rob Black e pelo Comitê Senatorial de Agricultura e Florestas. Os críticos alertam que os 

fechamentos ameaçam a capacidade do Canadá de realizar pesquisas adaptadas às condições 

regionais de saúde do solo e práticas agrícolas resilientes ao clima — em um momento em que terras 

agrícolas de primeira qualidade estão diminuindo em todo o país. 

Palavras-chave: AAFC; centros de pesquisa; inovação; Senado. 

 

Ottawa investe em agroquímicos de baixo carbono 

7 de abril de 2026 

A Agriculture and. Agri-Food Canada anunciou financiamento para a empresa Anodyne Chemistries, 

sediada em Burnaby (BC), para desenvolver um processo bioelétrico que converte CO₂ e água em ácido 

fórmico e peróxido de hidrogênio de baixo carbono — insumos usados para conservar ração animal, 

apoiar a saúde do rebanho e higienizar equipamentos agrícolas. O investimento faz parte da Parceria 

Agrícola Canadense Sustentável de CA$ 3,5 bilhões (2023–2028) e tem como objetivo reduzir a 

dependência de petroquímicos e diminuir as emissões de gases de efeito estufa no setor agrícola 

canadense. 

Palavras-chave: tecnologia limpa; redução de GEE; Sustainable CAP; agroquímicos; Colúmbia 

Britânica. 

 

Produtores de gado canadenses resistem à entrada de carne bovina brasileira 

1º de abril de 2026 

A Canadian Cattle Association (CCA) se posicionou publicamente contra o acordo com o Mercosul, 

alertando que abrir o Canadá para a carne bovina brasileira — o maior exportador mundial — arrisca 

deslocar a produção nacional num momento em que os rebanhos canadenses estão no nível mais 

baixo nos últimos 40 anos. A CCA também aponta que a entrada de carne do Mercosul pode acirrar 

https://sencanada.ca/en/sencaplus/opinion/agricultural-innovation-is-key-to-canada-s-future-so-why-are-we-closing-research-sites-senator-black/
https://www.canada.ca/en/agriculture-agri-food/news/2026/04/government-of-canada-invests-in-low-carbon-agrichemicals-to-advance-sustainability-in-agriculture.html
https://www.producer.com/livestock/trade-talks-with-mercosur-worry-beef-producer/
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tensões comerciais com os EUA, que já acusaram o Canadá de criar "portas dos fundos" para 

importações de terceiros. Em 2025, os países do Mercosul já haviam preenchido toda a cota de 

importação livre de tarifas. 

Palavras-chave: CCA; carne bovina brasileira; cotas de importação; Canadá - EUA - Mercosul. 

 

CHILE 

 

ProChile impulsiona a abertura do mercado brasileiro para as cerejas chilenas após participação 

bem-sucedida na Fruit Attraction Brasil 

Fonte: Pro Chile 

A ProChile impulsionou a abertura do mercado brasileiro para as cerejas chilenas após sua 

participação na Fruit Attraction Brasil, fortalecendo vínculos com importadores e avançando em 

acordos comerciais concretos. A missão permitiu conhecer a dinâmica de distribuição no Brasil e 

estabelecer negociações que podem viabilizar envios regulares da fruta no curto prazo, além de 

identificar nichos de alto valor que demandam produtos premium. A iniciativa reforça a estratégia de 

diversificação de mercados do setor frutícola chileno, reduzindo a dependência de destinos 

tradicionais e ampliando oportunidades na América Latina.  

Palavras-chave: Chile; cerejas; ProChile; Brasil; exportações; Fruit Attraction; diversificação de 

mercados; comércio internacional; fruticultura. 

 

A Salfa incorpora marcas do Brasil e da Dinamarca à sua oferta de máquinas agrícolas no Chile 

Fonte: Portal Innova  

A Salfa ampliou sua oferta de maquinaria agrícola no Chile ao incorporar novas marcas provenientes 

do Brasil e da Dinamarca, fortalecendo sua posição no mercado local. A estratégia busca responder 

ao aumento da demanda por equipamentos mais eficientes e tecnologicamente avançados, 

especialmente em segmentos como mecanização agrícola e soluciones para el campo. A iniciativa 

também reflete a crescente integração internacional do setor, ao diversificar fornecedores e trazer 

inovações que contribuem para a produtividade e competitividade da agricultura chilena. 

Palavras-chave: Chile; maquinaria agrícola; Salfa; Brasil; Dinamarca; inovação; mecanização; comércio 

internacional; tecnologia agrícola. 

 

Margarita Torres: “Brasil oferece um enorme espaço para continuar posicionando a oferta 

viveirista hortofrutícola chilena” 

Fonte: Portal Agro 

https://www.prochile.gob.cl/noticias/detalle-noticia/2026/04/16/prochile-impulsa-apertura-del-mercado-brasile%C3%B1o-para-cerezas-chilenas-tras-exitosa-participaci%C3%B3n-en-fruit-attraction-brasil
https://www.prochile.gob.cl/noticias/detalle-noticia/2026/04/16/prochile-impulsa-apertura-del-mercado-brasile%C3%B1o-para-cerezas-chilenas-tras-exitosa-participaci%C3%B3n-en-fruit-attraction-brasil
https://www.portalagrochile.cl/2026/04/02/salfa-suma-marcas-de-brasil-y-dinamarca-a-su-oferta-de-maquinaria-agricola-en-chile/
https://www.portalagrochile.cl/2026/04/07/margarita-torres-brasil-ofrece-un-enorme-espacio-para-seguir-posicionando-la-oferta-viveristica-hortofruticola-chilena/
https://www.portalagrochile.cl/2026/04/07/margarita-torres-brasil-ofrece-un-enorme-espacio-para-seguir-posicionando-la-oferta-viveristica-hortofruticola-chilena/
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Margarita Torres destacou o grande potencial do mercado brasileiro para a expansão da oferta 

viveirista hortofrutícola chilena, ressaltando as oportunidades identificadas durante a participação em 

feiras e encontros internacionais do setor. Segundo a representante, a diversidade climática e 

territorial do Brasil abre espaço para a introdução de múltiplas espécies e variedades frutais, desde 

maçãs e uvas até berries e frutos secos, permitindo segmentação e especialização por região. A 

iniciativa reforça a estratégia de internacionalização dos viveiros chilenos, que buscam consolidar sua 

presença externa com base em conhecimento técnico, inovação genética e construção de relações 

comerciais de longo prazo.  

Palavras-chave: Chile; Brasil; viveiros; fruticultura; internacionalização; mercado agrícola; inovação 

genética; exportações; cooperação regional. 

 

A brasileira Master Agroindustrial sela uma aliança com a Coexca S.A., abrindo uma nova etapa de 

crescimento da empresa chilena 

Fonte: Diario Talca 

A empresa brasileira Master Agroindustrial concretizou uma aliança estratégica com a Coexca S.A., 

mediante a aquisição de 38% da companhia chilena, marcando o início de uma nova fase de 

crescimento. A Coexca conta com uma capacidade produtiva relevante na indústria suína, com 

milhares de matrizes e uma produção anual que supera centenas de milhares de suínos, destinados 

tanto ao mercado interno quanto à exportação, especialmente para a Ásia. A operação, que inclui a 

saída de um fundo de investimento dinamarquês, permitirá ampliar a escala produtiva, otimizar 

processos industriais e fortalecer a presença internacional da empresa, em um contexto de crescente 

demanda global por proteína animal. 

Palavras-chave: Chile; Brasil; proteína animal; Coexca; Master Agroindustrial; investimento 

estrangeiro; internacionalização; carne suína; indústria agroalimentar. 

 

CHINA 
 

Comércio exterior da China registra forte arrancada em 2026, com volume no 1.º trimestre 

superando 11 trilhões de yuans 

O Global Times reportou em 14 de abril de 2026 que o comércio exterior da China registrou 
desempenho robusto no primeiro trimestre, com o valor total dos bens saltando 15% em relação ao 
mesmo período do ano anterior, atingindo 11,84 trilhões de yuans (US$ 1,73 trilhão) — primeira vez 
que o comércio exterior do primeiro trimestre supera o limiar de 11 trilhões de yuans, com a taxa de 
crescimento trimestral atingindo o maior patamar em cinco anos, conforme dados da Administração 
Geral das Alfândegas (GAC). As importações totalizaram 4,99 trilhões de yuans, recorde histórico para 
o período, com crescimento acelerado de 19,6%. O comércio com a América Latina cresceu 15,4%. 
Destaque especial para os produtos verdes: veículos elétricos (+77,5%), baterias de lítio (+50,4%) e 
turbinas eólicas (+45,2%). Wang Jun, vice-chefe da GAC, alertou que o ambiente externo permanece 

https://diariotalca.cl/la-brasilena-master-agroindustrial-sella-una-alianza-con-coexca-s-a-abriendo-una-etapa-de-crecimiento-de-la-empresa-chilena/
https://diariotalca.cl/la-brasilena-master-agroindustrial-sella-una-alianza-con-coexca-s-a-abriendo-una-etapa-de-crecimiento-de-la-empresa-chilena/
https://www.globaltimes.cn/page/202604/1358871.shtml
https://www.globaltimes.cn/page/202604/1358871.shtml
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complexo e instável. Para o Brasil, o forte crescimento das importações chinesas, a abertura acelerada 
do mercado e a expansão do comércio com a América Latina representam oportunidade concreta para 
ampliar exportações de soja, carnes e outros produtos agrícolas. Data: 14 abr. 2026 | Fonte: Global 
Times (Beijing) 

Palavras-chave: Comércio exterior China Q1 2026, GAC, importações recordes, América Latina, 

abertura mercado, soja, carnes, exportações brasileiras. 

 

Para compreender as conquistas da China em revitalização rural, é preciso reconhecer a forte 

capacidade de mobilização do PCCh, afirma especialista internacional  

O Global Times publicou em 12 de abril de 2026 análise de Robert Kuhn, especialista internacional em 
desenvolvimento chinês, sobre as realizações da China em revitalização rural. Segundo Kuhn, para 
compreender esses avanços é essencial reconhecer a capacidade de mobilização do PCCh e do 
governo. O texto contextualiza o Documento Central nº 1 de 2026, que definiu a revitalização rural 
abrangente como tarefa orientadora geral, destacando as novas forças produtivas de qualidade no 
campo — inovação em tecnologia agrícola, biotecnologia, desenvolvimento de sementes e sistemas 
de irrigação. A China prevê que, até 2027, a revitalização rural alcance progresso substancial, e que 
até 2035 ocorra modernização básica da agricultura. Para o Brasil, o roteiro de modernização rural 
chinês define o perfil de parceiros e tecnologias que a China buscará, criando espaço para cooperação 
tecnológica e comercial com o setor agropecuário brasileiro. Data: 12 abr. 2026 | Fonte: Global Times 
(Beijing) 

Palavras-chave: Revitalização rural China, modernização agrícola, biotecnologia, sementes, novas 

forças produtivas, Documento Central nº 1 2026, cooperação tecnológica, 15.º Plano Quinquenal. 

 

O Brasil lança o Plano Nacional de Desenvolvimento da Bioeconomia (PNDBio). 

A Xinhua noticiou que o governo brasileiro lançou, em 1º de abril, o "Plano Nacional de 
Desenvolvimento da Bioeconomia", propondo promover a transformação dos recursos da 
biodiversidade em vetores de crescimento econômico até 2035, com foco na estruturação da 
industrialização da biotecnologia e em sistemas de produção sustentável. 

Palavras-chave: PNDBio, bioeconomia, produção sustentável. 

 
A indústria de suínos da China migra para a ração fermentada para reduzir a dependência das 

importações de soja dos EUA. 

A China acelerou a promoção da tecnologia de ração fermentada a partir de março de 2025, buscando 
reduzir o consumo de farelo de soja. Dados indicam que a proporção de ração fermentada na 
produção industrial de ração da China aumentou de 3% em 2022 para 8% atualmente, com previsão 
de atingir 15% até 2030. Espera-se que essa mudança reduza as importações anuais de soja da China 
em 6,3% em comparação aos níveis do ano passado. 

https://www.globaltimes.cn/page/202604/1358745.shtml
https://www.globaltimes.cn/page/202604/1358745.shtml
https://baijiahao.baidu.com/s?id=1861433753643943949&wfr=spider&for=pc
https://www.chinafarming.com/axfwnh/2026/04/08/4059167377.shtml
https://www.chinafarming.com/axfwnh/2026/04/08/4059167377.shtml
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Palavras-chave: Ração fermentada. soja, redução de importações de soja. 

 
A GACC divulga dados de comércio exterior referentes aos três primeiros meses de 2026. 

Segundo a alfândega da China, no período de janeiro a março de 2026, o valor total das importações 
e exportações do país atingiu US$ 1.690,65 bilhões, um aumento de 18%. Desse total, as exportações 
cresceram 14,7%, alcançando US$ 977,49 bilhões, enquanto as importações aumentaram 22,7%, 
chegando a US$ 713,16 bilhões. No mesmo período, o valor total das importações e exportações entre 
a China e o Brasil foi de US$ 45,32 bilhões, um crescimento de 29,1%. Nesse contexto, as exportações 
da China para o Brasil subiram 19,7%, totalizando US$ 18,9 bilhões, e as importações da China 
provenientes do Brasil aumentaram 36,7%, atingindo US$ 26,42 bilhões. 

Palavras-chave: GACC. Comércio exterior chinês. Brasil. 

 

COLÔMBIA 

 
Nova estratégia posicionará frutas do bosque como desenvolvimento econômico  

A estratégia nacional liderada pela Swisscontact, com apoio do UK PACT e em parceria com Selva 
Nevada, busca posicionar frutas amazônicas como açaí, camu camu, cupuaçu e corozo como aliadas 
da saúde e da bioeconomia na Colômbia. A iniciativa destaca seu alto valor nutricional e promove seu 
consumo, ao mesmo tempo em que fortalece comunidades locais e a conservação ambiental. Apesar 
do baixo conhecimento, há grande interesse do público, abrindo oportunidades de mercado e 
impulsionando a economia verde e o desenvolvimento rural sustentável. 

Palavras-chave:  Bioeconomía; frutas amazônicas; sustentabilidade; nutrição. 

 
A produção suína nacional ganha terreno e reduz a compra de carne importada 

 

A produção suína na Colômbia iniciou 2026 com forte crescimento de 12,7% no primeiro bimestre, 

alcançando 110 mil toneladas e fortalecendo a oferta interna. Esse avanço, impulsionado pela 

eficiência das granjas, tem reduzido as importações, que caíram 4,2%, apesar de preços internacionais 

estáveis. Regiões como Huila, Sucre e Atlántico lideram essa expansão, favorecendo a segurança 

alimentar.  

Palavras-chave: produção suína; importações; mercado interno; segurança alimentar; proteínas. 

 
Os fertilizantes subiram 28% após tensões entre o Irã e os Estados Unidos  

As tensões entre os Estados Unidos e o Irã, junto ao fechamento do Estreito de Ormuz, elevaram os 
preços dos fertilizantes em mais de 28% no último mês, impactando a logística global. Na Colômbia, 

http://www.customs.gov.cn/customs/2026-04/14/article_2026041410445518792.html
https://www.agronegocios.co/agricultura/nueva-estrategia-busca-posicionar-frutos-del-bosque-como-desarrollo-economico-4361489
https://www.agronegocios.co/mercados/la-produccion-porcina-nacional-gana-terreno-y-disminuye-la-compra-de-carne-importada-4361614
https://www.agronegocios.co/agricultura/fertilizantes-se-encarecen-28-un-mes-despues-de-tensiones-entre-iran-y-ee-uu-4363379
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a ureia teve alta de até 45%, gerando preocupação no setor agrícola devido ao aumento dos custos 
de produção. Embora existam estoques para até três meses, a continuidade da crise pode reduzir a 
produtividade e afetar a oferta futura de alimentos.  

Palavras-chave: fertilizantes; custos de produção; logística internacional; agricultura; fertilizantes. 

 
Colômbia busca atrair investimento e ampliar exportações de frutas frescas 

O mercado global de frutas frescas evolui de volume para exigências como rastreabilidade, 
sustentabilidade e confiabilidade, abrindo oportunidades para a Colômbia se posicionar como 
plataforma agroindustrial exportadora. Com vantagens como produção durante todo o ano e uma 
oferta diversificada, o país busca agregar valor na cadeia e atrair investimentos, apoiado pelo 
crescimento das exportações e pela demanda internacional.  

Palavras-chave: agroindústria; exportações; sustentabilidade; rastreabilidade. 

 
As exportações do agro cresceram 11,6% em valor e 63,2% em volume em fevereiro 

As exportações agropecuárias da Colômbia atingiram US$1,27 bilhão em fevereiro de 2026, com 
crescimento de 11,6% em valor e 63,2% em volume, refletindo maior oferta exportável e integração 
aos mercados globais. Produtos como banana, óleo de palma e açúcar impulsionaram o desempenho, 
junto a itens de maior valor agregado. O setor consolidou-se como o segundo mais relevante do 
comércio exterior, representando 30,2% das exportações totais. 

Palavras-chave: exportações agropecuárias; crescimento; diversificação; mercados globais. 
 
Analistas alertam que o El Niño do segundo trimestre seria o mais forte da história 

Um provável El Niño de grande intensidade pode se desenvolver no segundo semestre de 2026, com 

aquecimento do Pacífico equatorial e anomalias de até 2,5 °C, segundo projeções do Centro Europeu 

de Previsões Meteorológicas de Médio Prazo. Embora ainda haja incerteza, o fenômeno pode 

impactar fortemente a Colômbia, especialmente nos setores agrícola e energético, com redução de 

chuvas e aumento de temperaturas.  

Palavras-chave: El Niño; clima; agricultura; temperaturas; impacto na agropecuária. 

 
Os alimentos pressionam a inflação devido à menor oferta e aos efeitos sazonais 

Em março de 2026, a Colômbia registrou alta nos preços de alimentos frescos devido a choques de 

oferta e fatores sazonais, pressionando a inflação. Tubérculos, carnes e algumas frutas lideraram os 

aumentos por menor disponibilidade, enquanto grãos como arroz e feijão apresentaram queda de 

preços, compensando parcialmente o impacto. A volatilidade reforça a necessidade de 

monitoramento e de sistemas agroalimentares mais resilientes. 

https://www.diariodelsur.com.co/colombia-busca-atraer-inversion-extranjera-y-escalar-exportaciones-en-negocio-de-frutas-frescas/
https://www.agronegocios.co/agricultura/las-exportaciones-del-agro-crecieron-11-6-en-valor-y-63-2-en-volumen-en-febrero-4364598
https://www.agronegocios.co/clima/analistas-advierten-que-el-nino-del-segundo-trimestre-seria-el-mas-fuerte-de-la-historia-4365221
https://www.portafolio.co/economia/agro/alimentos-presionan-inflacion-en-marzo-por-menor-oferta-y-efectos-estacionales-en-productos-clave-491401
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Palavras-chave: inflação; alimentos frescos; oferta; volatilidade; efeitos sazonais. 

 
Durante o primeiro bimestre de 2026, a produção nacional de café diminuiu 11,3% 

O consumo global de café cresceu nos últimos anos, alcançando 175 milhões de sacas em 2025, 
enquanto a Colômbia se mantém como o terceiro maior produtor mundial. Apesar de recordes 
produtivos, a produção caiu 11,3% entre 2025 e 2026 devido a fatores climáticos, embora haja 
avanços em sustentabilidade e renovação de lavouras. As exportações seguem fortes, lideradas pelos 
EUA, mas o consumo interno permanece baixo, devido ao contraste entre a produção e a demanda 
doméstica. 

Palavras-chave: café; produção; exportações; consumo interno; diminuição produtiva. 

 
Com 18,4 kgs/ano, a Fedegán reportou um aumento no consumo de carne no país 

O consumo de carne na Colômbia aumentou de 16,4 kg por habitante em 2022 para 18,4 kg em 2025, 

refletindo uma recuperação na segurança alimentar e maior capacidade de consumo das famílias. Esse 

crescimento foi impulsionado pela produção nacional, campanhas de incentivo e melhorias na 

pecuária. No entanto, o setor enfrenta desafios devido ao aumento dos preços da carne bovina em 

relação a outras proteínas, o que pode afetar o consumo no futuro. 

Palavras-chave: consumo de carne; segurança alimentar; preços; pecuária. 

 
O Min. da Agricultura projeta reposição pecuária pelo aumento das exportações  

A Ministério da Agricultura da Colômbia anunciou que não proibirá as exportações de carne, mas 

aplicará restrições estratégicas para proteger o rebanho e garantir o abastecimento interno na 

Colômbia. As medidas focam em limitar a saída de animais jovens e fêmeas reprodutoras, essenciais 

para a sustentabilidade produtiva. A estratégia busca equilibrar compromissos comerciais com a 

necessidade de evitar aumento de preços e riscos à oferta futura de carne. 

Palavras-chave: exportações de carne; rebanho; abastecimento interno; sustentabilidade. 

 

“Perder-se-iam mercados”: pecuaristas alertam impacto de medida de Gustavo Petro de frear 
exportações de carne bovina 

A proposta do presidente Gustavo Petro de restringir as exportações de carne para conter a inflação 
gerou forte debate na Colômbia. Enquanto o governo defende a medida para proteger a oferta 
interna, o setor pecuário argumenta que ela carece de base técnica e pode prejudicar a 
competitividade, o investimento e a confiança internacional. Associações destacam que o aumento 

https://www.agronegocios.co/mercados/durante-el-primer-trimestre-de-2026-la-produccion-nacional-de-cafe-disminuyo-14-2-4365317
https://www.agronegocios.co/mercados/con-18-4-kilos-al-ano-fedegan-asegura-el-repunte-del-consumo-de-carne-en-el-pais-4365645
https://www.agronegocios.co/mercados/minagricultura-sugiere-priorizar-reposicion-ganadera-frente-aumento-de-exportaciones-4366540
https://www.contextoganadero.com/economia/se-perderian-mercados-ganaderos-alertan-impacto-por-medida-de-petro-frenar-exportaciones-carne
https://www.contextoganadero.com/economia/se-perderian-mercados-ganaderos-alertan-impacto-por-medida-de-petro-frenar-exportaciones-carne
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de preços está mais ligado a custos estruturais do que às exportações, defendendo soluções focadas 
em produtividade.  

Palavras-chave: exportações de carne; inflação; pecuária; competitividade. 

 
O setor palmeiro registrou aumento de 6% na produção em comparação com 2025 

O setor de óleo de dendê na Colômbia iniciou 2026 com crescimento de 6% na produção, alcançando 

360 mil toneladas no primeiro bimestre, impulsionado por melhores condições agronômicas e maior 

eficiência nas colheitas. As vendas também cresceram, com destaque para as exportações, que 

aumentaram 48% devido à forte demanda internacional. O setor mantém perspectivas positivas, 

focando em sustentabilidade e novas oportunidades como biocombustíveis. 

Palavras-chave: óleo de palma; produção; exportações; sustentabilidade. 

Confirmado com “absoluta certeza” que o El Niño ocorrerá no segundo semestre  

O IDEAM confirmou que a Colômbia enfrentará um novo El Niño no segundo semestre de 2026, com 

maior probabilidade de consolidação a partir de setembro. O fenômeno deve provocar redução das 

chuvas, aumento das temperaturas e riscos como escassez de água e incêndios florestais, 

especialmente nas regiões Caribe e Andina. As autoridades já trabalham em medidas de prevenção e 

monitoramento para mitigar seus impactos. 

Palavras-chave: El Niño; clima; temperaturas; prevenção; impacto climático. 

 
“Tarifa de 100% do Equador à Colômbia torna inviável o comércio” 

A decisão do Equador de elevar para 100% as tarifas sobre produtos da Colômbia torna o comércio 

bilateral praticamente inviável, segundo a Analdex. A medida, justificada por questões de segurança 

fronteiriça, pode levar importadores equatorianos a buscar outros mercados, gerando perdas 

comerciais nos próximos meses. O conflito também evidencia tensões na Comunidade Andina e riscos 

para a integração regional. 

Palavras-chave: tarifas; comércio bilateral; exportações; integração regional, comércio andino. 

 

O pior início: a produção de café na Colômbia caiu 33% no primeiro trimestre 

No primeiro trimestre de 2026, a cafeicultura colombiana registrou forte queda na produção, 
atingindo 2,51 milhões de sacas, cerca de 33,5% a menos que em 2025, consolidando uma tendência 
negativa. Chuvas intensas afetaram a florada e o desenvolvimento do grão, reduzindo a produtividade 
e elevando os desafios diante de preços baixos e custos altos. A menor oferta impactou as 
exportações, que caíram 29%, enquanto as importações aumentaram para suprir a demanda.  

https://www.agronegocios.co/mercados/sector-palmero-registro-un-incremento-de-6-en-su-produccion-en-comparacion-con-2025-4368323
https://www.agronegocios.co/agricultura/ideam-confirma-con-absoluta-certeza-que-fenomeno-de-el-nino-se-dara-en-el-segundo-semestre-4369524
https://www.infobae.com/america/agencias/2026/04/10/asociacion-de-exportadores-arancel-de-100-de-ecuador-a-colombia-hace-inviable-comercio/
https://www.contextoganadero.com/agricultura/el-peor-inicio-en-anos-produccion-de-cafe-en-colombia-cayo-33-en-el-primer-trimestre
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Palavras-chave:  cafeicultura; produção; exportações; chuvas; dinâmica comercial mundial. 
 
Milho e suinocultura: uma relação estratégica para a segurança alimentar do país 

A produção suinícola está diretamente ligada ao milho, principal componente da ração e base 

energética essencial para o crescimento dos suínos. Na Colômbia, o consumo de milho pelo setor vem 

crescendo de forma constante e pode atingir três milhões de toneladas até 2030, impulsionado pela 

maior produção e consumo de carne suína. No entanto, a forte dependência de importações expõe o 

setor a riscos externos, elevando custos e incertezas.  

Palavras-chave:  milho; suinocultura; importações; sustentabilidade; alimentação animal. 

 

COREIA DO SUL 
 

Os preços ao produtor na Coreia do Sul registram em março o maior aumento em 47 meses 

O Banco Central da República da Coreia informou que o índice de preços ao produtor na Coreia do Sul 

registrou, em março, sua maior alta mensal em quase quatro anos, com avanço de 1,6% frente ao mês 

anterior e sétimo aumento consecutivo. O movimento foi impulsionado principalmente pela elevação 

dos preços internacionais do petróleo em decorrência do conflito no Oriente Médio, o que levou a 

aumentos expressivos em produtos derivados, com destaque para carvão e derivados de petróleo, 

que subiram 31,9%, maior variação desde a crise asiática de 1997. Bens manufaturados como 

produtos químicos também apresentaram alta relevante, enquanto os preços de produtos 

agropecuários recuaram no período. O índice que inclui bens importados subiu 2,3%, refletindo 

pressões disseminadas ao longo da cadeia produtiva, e o índice de preços de produção total, que 

incorpora exportações, avançou 4,7%, indicando tendência de repasse inflacionário mais amplo na 

economia coreana. 

Entre as estratégias utilizadas pelo Governo da República da Coreia para conter os efeitos 

inflacionários, destaca-se a aprovação de um orçamento suplementar de aproximadamente ₩26,2 

trilhões (cerca de 17,7 bilhões de dólares). O pacote preservou integralmente o programa de 

transferências diretas à população, com pagamentos entre ₩100 mil e ₩600 mil (aproximadamente 

entre 68 e 406 dólares), destinados aos 70% de menor renda e alcançando cerca de 35,8 milhões de 

pessoas. A execução está prevista para ocorrer em duas etapas, com priorização inicial de grupos 

vulneráveis, como beneficiários de assistência social e famílias de baixa renda. 

Também se destaca a atuação direta do Ministério da Agricultura, Alimentação e Assuntos Rurais 

(MAFRA) no controle de preços de alimentos, com o lançamento de uma campanha nacional de 

descontos de até 50% para carne suína. A medida foi adotada após os preços no atacado subirem mais 

de 25% acima da média sazonal e prevê reduções relevantes tanto no varejo físico quanto em 

plataformas online, com apoio de fundos setoriais. O governo avalia que não há escassez de oferta, 

atribuindo a alta a fatores conjunturais como aumento da demanda sazonal e queda de produtividade, 

e tem adotado ações preventivas adicionais, incluindo estímulo à importação de ovos e planejamento 

https://www.agronegocios.co/comentarios/jeffrey-fajardo-4371422/maiz-y-porcicultura-4371420
https://en.sedaily.com/finance/2026/04/22/koreas-march-producer-prices-post-sharpest-rise-in-47-months
https://en.sedaily.com/politics/2026/04/10/korea-passes-262-trillion-won-supplementary-budget-payments
https://en.sedaily.com/politics/2026/04/10/korea-passes-262-trillion-won-supplementary-budget-payments
https://en.sedaily.com/finance/2026/04/21/korea-launches-up-to-50-percent-pork-discount-as-prices
https://en.sedaily.com/finance/2026/04/21/korea-launches-up-to-50-percent-pork-discount-as-prices
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de novas campanhas de desconto para outras proteínas. A estratégia reforça o uso de instrumentos 

diretos de mercado para conter pressões inflacionárias sobre alimentos. 

Na quinzena também foram citadas aproximações do governo da República da Coreia com Brasil, 

México e Vietnã, com foco em cooperação em cadeias de suprimento e segurança de abastecimento 

diante da instabilidade no Oriente Médio. 

Palavras-chave: Coreia do Sul; guerra com o irã; impactos internos; estratégias para mitigação. 

 

Exportações de K-food devem sofrer grande impacto após perda de crescimento no Oriente Médio 

As exportações de K-Food vinham tendo no Oriente Médio seu principal vetor de crescimento, mas o 

conflito envolvendo o Irã comprometeu esse cenário ao afetar a logística e reduzir a demanda 

regional. No primeiro trimestre de 2026, as exportações totais cresceram 4%, alcançando US$ 2,56 

bilhões, com o Oriente Médio respondendo por 32,3% desse crescimento. Contudo, dados divulgados 

na primeira quinzena de abril apontem que já tenha ocorrido retração em março. O valor exportado 

para a região somou US$ 106 milhões no período, com destaque anterior para produtos como 

macarrão instantâneo e ginseng. Diante da instabilidade, a Coreia do Sul tende a redirecionar seus 

esforços para mercados mais estáveis, especialmente a China, além de América do Norte e Sudeste 

Asiático. Esses mercados vêm sustentando a expansão de produtos como snacks, bebidas, alimentos 

à base de arroz e frutas frescas, alinhados a tendências como alimentos saudáveis e convenientes. 

Palavras-chave: Coreia do Sul; exportações; oriente médio; K-Food.   

 

Coreia do Sul suspende importações de carne bovina da Irlanda após confirmação de caso atípico 

de BSE (encefalopatia espongiforme bovina) 

A Coreia do Sul suspendeu imediatamente as importações de carne bovina da Irlanda após a 

confirmação de um caso atípico de Encefalopatia Espongiforme Bovina no país europeu. Embora as 

autoridades coreanas tenham destacado que se trata de uma ocorrência rara, sem registro de infecção 

em humanos e com risco limitado, a medida foi adotada de forma preventiva, em linha com os 

protocolos sanitários vigentes. O caso foi identificado em um animal idoso fora da cadeia alimentar, e 

o governo solicitou informações adicionais à Irlanda antes de avaliar eventual retomada das 

importações. O impacto doméstico tende a ser reduzido, uma vez que a carne bovina irlandesa 

representa apenas 0,08% do total importado pelo país. Ainda assim, o episódio reforça a postura 

cautelosa da Coreia em matéria sanitária, com implicações diretas para fornecedores internacionais. 

Para o Brasil, o caso sinaliza que a Coreia do Sul pode suspender importações de forma imediata 

mesmo diante de BSE atípica. Eventual ocorrência similar no Brasil poderia resultar em medida 

equivalente, com impacto direto sobre o acesso ao mercado. 

Palavras-chave: Coreia do Sul; importações; Irlanda; carne bovina; caso atípico de BSE; suspensão de 

mercado.   

https://www.koreatimes.co.kr/foreignaffairs/20260416/foreign-minister-discusses-supply-chain-cooperation-with-brazil-mexico-counterparts-amid-mideast-crisis
https://www.koreatimes.co.kr/foreignaffairs/20260416/foreign-minister-discusses-supply-chain-cooperation-with-brazil-mexico-counterparts-amid-mideast-crisis
https://www.businesskorea.co.kr/news/articleView.html?idxno=268099
https://www.foodnavigator-asia.com/Article/2026/04/21/k-food-exports-set-to-take-major-hit-after-losing-middle-east-growth/?utm_source=copyright&utm_medium=OnSite&utm_campaign=copyright
https://en.sedaily.com/finance/2026/04/13/korea-halts-beef-imports-from-ireland-after-bse-case
https://en.sedaily.com/finance/2026/04/13/korea-halts-beef-imports-from-ireland-after-bse-case
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COSTA RICA 

 

Controle digital reforça uso de agroquímicos na agricultura da Costa Rica. 

A Costa Rica implementará a obrigatoriedade de receita digital para compra de agroquímicos de maior 

risco a partir de julho, substituindo o sistema em papel. A medida busca melhorar o controle, 

rastreabilidade e fiscalização do uso desses insumos no setor agrícola. 

Palavras-chave: agroquímicos, digitalização, rastreabilidade. 

 

Investimentos impulsionam modernização agrícola em Cartago. 

O governo da Costa Rica anunciou investimentos superiores a ₡800 milhões para fortalecer o setor 

agrícola em Cartago, com foco em irrigação, tecnologia e apoio direto aos produtores. 

Palavras-chave: irrigação, inovação agrícola, investimento público. 

 

Capacitação gratuita impulsiona jovens na cafeicultura da Costa Rica. 

Um programa gratuito de formação virtual, impulsionado pela Nestlé, está capacitando jovens na 

Costa Rica e na América Central com conhecimentos técnicos, sustentabilidade e gestão no cultivo do 

café, visando fortalecer o setor cafeeiro e atrair novas gerações.  

Palavras-chave: cafeicultura, capacitação. 

 

Costa Rica flexibiliza importação de insumos agrícolas diante de crise global. 

O Ministério da Agricultura e Pecuária (MAG) eliminou temporariamente a exigência de apostila para 

importar insumos agrícolas, reduzindo o tempo de trâmites de três meses para uma semana e 

buscando evitar o desabastecimento. A medida responde ao aumento de preços e à escassez 

provocados pelo conflito no Oriente Médio. 

Palavras-chave: insumos agrícolas, importação, desabastecimento. 

 

Reativação da extração de moluscos em Puntarenas após controle da maré vermelha. 

Autoridades da Costa Rica suspenderam a restrição sobre moluscos em Puntarenas após confirmar 

ausência de toxinas da maré vermelha. A medida permite retomar a produção e comercialização, 

beneficiando a atividade pesqueira e alimentar. 

Palavras-chave: moluscos, maré vermelha, produção pesqueira. 

https://www.crhoy.com/agroquimicos-de-mayor-riesgo-deberan-comprarse-con-receta-digital-a-partir-de-julio/
https://www.infobae.com/costa-rica/2026/04/06/rodrigo-chaves-anuncia-inversiones-en-riego-innovacion-y-produccion-agricola-en-su-ultima-gira-por-la-provincia-de-cartago/
https://elmundo.cr/tendencias/capacitacion-gratuita-abre-oportunidades-a-jovenes-en-la-caficultura-de-costa-rica/#google_vignette
https://www.nacion.com/economia/mag-agiliza-importacion-de-insumos-agricolas-ante/KHM7SRR6K5CHXFKS3E62FZKTPA/story/
https://observador.cr/levantan-restriccion-por-marea-roja-y-autorizan-moluscos-en-puntarenas/
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Imposto sobre bebidas alcoólicas na Costa Rica gera questionamentos comerciais. 

Os Estados Unidos voltaram a questionar o imposto seletivo aplicado pela Costa Rica às bebidas 

alcoólicas, alegando que o modelo baseado no teor alcoólico pode prejudicar produtos importados.  

Palavras-chave: imposto, bebidas alcoólicas. 

 

Os Estados Unidos apontam oito barreiras comerciais à Costa Rica. 

Os Estados Unidos identificaram barreiras agrícolas na Costa Rica, como regras para importação de 

feijão, batata e cebola, além de atrasos em permissões sanitárias. Essas medidas, junto a regulações 

e impostos, estariam dificultando o acesso de produtos agrícolas norte-americanos ao mercado 

costarriquenho. 

Palavras-chave: barreiras agrícolas, comércio bilateral. 

 

Costa Rica lança marca “Planeta Vivo” para impulsionar agro sustentável. 

O governo da Costa Rica lançou a marca setorial “Planeta Vivo Costa Rica” para fortalecer o 

posicionamento do setor agropecuário em mercados internacionais, promovendo produção sem 

desmatamento, redução de agroquímicos e neutralidade de carbono.  

Palavras-chave: sustentabilidade, agroexportação. 

 

Costa Rica lança CENADA DIGITAL para modernizar o mercado agropecuário. 

Costa Rica lançou o CENADA DIGITAL, uma plataforma nacional de leilões eletrônicos que permite a 

produtores ofertar produtos com qualidade padronizada e a compradores realizar lances online com 

rastreabilidade e pagamentos digitais. A iniciativa busca tornar o mercado mais transparente, 

competitivo e eficiente, reduzindo a intermediação e fortalecendo a posição dos produtores. 

Palavras-chave: digitalização, agropecuária, mercado. 

 

Dependência do agro em tempos de crise global. 

A crise energética internacional e os riscos climáticos em 2026 expõem a vulnerabilidade da Costa 

Rica, destacando que o país dependerá novamente da produção agrícola nacional para garantir 

alimentos e estabilidade econômica. O setor enfrenta custos crescentes, pressões cambiais e ameaças 

https://www.nacion.com/economia/impuesto-a-bebidas-alcoholicas-en-costa-rica-bajo/MXAT7LX2K5BVTAJHXDWVUXE6XM/story/
https://www.nacion.com/economia/estados-unidos-senala-8-acciones-de-costa-rica-que/5XW3URX7WNHOTFRZT54SJUZSR4/story/
https://delfino.cr/2026/04/gobierno-impulsa-marca-sectorial-planeta-vivo-costa-rica-para-fortalecer-agro-sostenible
https://iica.int/es/prensa/noticias/costa-rica-digitaliza-su-mercado-agropecuario-con-cenada-digital-con-impulso-del-ministerio-de-agricultura-programa-de-mercadeo-agropecuario-y-el-iica/
https://delfino.cr/2026/04/en-la-proxima-crisis-costa-rica-volvera-a-depender-de-sus-agricultores
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climáticas, enquanto especialistas alertam para a necessidade de políticas que fortaleçam sua 

competitividade. 

Palavras-chave: agricultura nacional, crise, Costa Rica. 

 

Renúncia do Ministro da Agricultura para novo cargo público. 

O ministro da Agricultura da Ministério da Agricultura e Pecuária da Costa Rica, Víctor Carvajal, 

renunciou ao cargo para assumir a direção do Sistema de Banca para el Desarrollo, um organismo de 

financiamento para pequenos e médios empreendedores. 

Palavras-chave: renúncia, ministro da Agricultura. 

 

TEC promove seminário internacional para impulsionar agricultura sustentável. 

O Tecnológico de Costa Rica reuniu especialistas nacionais e internacionais em um seminário para 

discutir soluções como bioinsumos e controle biológico frente aos desafios do clima e da produção 

agrícola. O evento destacou o papel da Costa Rica como referência global na agroexportação 

sustentável, especialmente na produção de abacaxi MD2. 

Palavras-chave: agricultura sustentável, bioinsumos. 

 

El Niño “Godzilla” pode impactar Costa Rica com seca e inflação. 

Especialistas preveem a chegada do fenômeno El Niño em Costa Rica a partir de junho, com possível 

redução de chuvas entre 10% e 30% e efeitos econômicos como aumento da inflação. 

Palavras-chave: El Niño, impactos na agricultura. 

 

EMIRADOS ÁRABES UNIDOS 
 

Exportações brasileiras ao Oriente Médio caem 26% desde o início da guerra 

As exportações brasileiras para o Oriente Médio recuaram 26% em março, primeiro mês do conflito 

envolvendo Estados Unidos, Israel e Irã. O valor caiu de US$ 1,2 bilhão em março de 2025 para US$ 

882 milhões, segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços. O 

agronegócio foi o mais afetado: as vendas de carne suína despencaram 59% e as de frango, principal 

produto exportado à região, caíram cerca de 22%. 

https://www.nacion.com/politica/ministro-de-agricultura-renuncia-para-asumir-otro/KCQR7YXFKVGBPO7GZWPRKBW4TU/story/?jwt=eyJhbGciOiJIUzI1NiIsInR5cCI6IkpXVCJ9.eyJuYW1lIjoiUFJJU0NJTEEgUkVDSCIsImVtYWlsIjoicHJpc2NpbGEubW9zZXJAYWdyby5nb3YuYnIiLCJpYXQiOjE3NzYyNjA2MTMsImV4cCI6MTc3NjUxOTgxM30.d6_QXYmRuSONRbIQOzZ4INWgp5ofgBH7KFIPp6sdOVE&utm_source=GiftArticles&utm_medium=Popup&utm_campaign=Button%20Share&utm_content=PNI0gXC7fswku57
https://www.tec.ac.cr/tec-reune-especialistas-fortalecer-agricultura-sostenible-costa-rica
https://www.nacion.com/economia/que-es-el-fenomeno-el-nino-godzilla-y-por-que-pone/FURZCC5SQRFQ5LU2TPNIUS4LGY/story/
https://datamarnews.com/noticias/brazil-exports-to-the-middle-east-fall-26-since-start-of-war/
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Palavras-chave: guerra no Oriente Médio; queda das exportações; carne suína; carne de frango. 

 

Exportações brasileiras de carne bovina em março crescem apesar da guerra com o Irã 

As exportações brasileiras de carne bovina congelada e resfriada cresceram 8,7% em março em 

relação ao mesmo mês do ano anterior, totalizando cerca de 234 mil toneladas. A receita atingiu US$ 

1,36 bilhão, alta de 29%. Apesar dos entraves logísticos provocados pela guerra entre Estados Unidos, 

Israel e Irã no Oriente Médio, o volume exportado superou o registrado em março de 2025. 

Palavras-chave: crescimento das exportações; carne bovina; logística. 

 

Ministério de Mudanças Climáticas e Meio Ambiente revela agenda da Conferência e Exposição de 

Agricultura dos Emirados 2026 

A Ministra de Mudanças Climáticas e Meio Ambiente, Dra. Amna bint Abdullah Al Dahak, revelou a 

agenda da segunda edição da Conferência e Exposição de Agricultura dos Emirados. O evento inclui 

mais de 50 palestrantes especialistas, mais de 40 painéis de discussão e a participação de mais de 200 

agricultores emiráticos. A programação abrange diversas temáticas: dados e inteligência artificial, 

indústrias alimentares, família e mulher agricultora, entre outros. 

Palavras-chave: inovação; produção doméstica; segurança alimentar. 

 

Destaques de políticas agroalimentares da FAO - abril 2026 

Durante março de 2026, o Observatório de Políticas Agroalimentares da FAO registrou 585 ações de 

políticas em 146 países e comunidades econômicas regionais, abrangendo 52 temas. As tendências 

globais destacam medidas emergenciais para enfrentar as disrupções nas cadeias de suprimento de 

energia e fertilizantes. Destaca-se que cerca de 1,3 milhão de toneladas de fertilizantes por mês não 

conseguem mais transitar pelo Estreito de Ormuz, sem alternativas terrestres viáveis, afetando 

diretamente a agricultura de grandes exportadores como o Brasil. 

Palavras-chave: combustíveis; fertilizantes; segurança alimentar. 

 

Emirados Árabes Unidos constroem infraestrutura avançada de segurança alimentar com base nas 

melhores práticas globais 

Os Emirados Árabes Unidos vêm construindo uma infraestrutura avançada de segurança alimentar 

por meio de investimentos em tecnologia, logística e diversificação de fontes de suprimento. O país 

adotou uma abordagem proativa na gestão de estoques estratégicos e cadeias de suprimento para 

garantir o fluxo contínuo, eficiente e abundante de bens e produtos alimentícios nos mercados.  

Palavras-chave: infraestrutura; mercado local; segurança alimentar.  

https://www.argusmedia.com/en/news-and-insights/latest-market-news/2810966-brazil-s-march-beef-exports-up-despite-iran-war
https://www.zawya.com/en/press-release/events-and-conferences/ministry-of-climate-change-and-environment-reveals-agenda-for-emirates-agriculture-conference-and-exhibition-2026-vqahja30
https://www.zawya.com/en/press-release/events-and-conferences/ministry-of-climate-change-and-environment-reveals-agenda-for-emirates-agriculture-conference-and-exhibition-2026-vqahja30
https://www.fao.org/agrifood-economics/news/detail-events/en/c/1758248/
https://www.wam.ae/en/article/bzhx527-uae-builds-advanced-food-security-infrastructure
https://www.wam.ae/en/article/bzhx527-uae-builds-advanced-food-security-infrastructure
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EAU proíbem junk food e bebidas açucaradas nas escolas, de acordo com novas diretrizes de saúde 

Os Emirados Árabes Unidos lançaram o “Guia Nacional para Alimentos e Bebidas no Ambiente 

Escolar”, um marco regulatório abrangente que proíbe a presença de alimentos ultraprocessados e 

bebidas açucaradas em todas as instituições de ensino do país. O guia também proíbe alérgenos, como 

nozes, e lanches hipercalóricos, como frituras e doces, visando fomentar desde cedo uma cultura 

sustentável de alimentação saudável. 

Palavras-chave: alimentação escolar; regulação; alimentos processados; bebidas açucaradas.  

 

EAU e China assinam 24 acordos para elevar o volume de comércio para mais de US$ 100 bilhões 

Os países assinaram 24 acordos estratégicos durante a Conferência de Promoção de Negócios EAU-

China, realizada em Pequim, com o objetivo de impulsionar o comércio bilateral para além da marca 

de US$ 100 bilhões. Destacando um crescimento recorde de 24,5% no comércio não petrolífero em 

2025, os acordos concentram-se em investimentos, inovação e colaboração de longo prazo nos 

setores de tecnologia e logística.  

Palavras-chave: acordos; parceria econômica; China.  

 

A Universidade dos EAU lança a “Smart Mushroom House” para promover a segurança alimentar e 

apoiar pesquisadores de graduação dos Emirados 

A “Smart Mushroom House” da Universidade dos Emirados Árabes Unidos utiliza tecnologia IoT e 

resíduos de tamareira para impulsionar a Estratégia Nacional de Segurança Alimentar 2051 por meio 

de uma bioeconomia circular. Localizada em Al Ain, a instalação otimiza o cultivo de fungos nutritivos, 

ao mesmo tempo em que capacita pesquisadores emiráticos em agricultura sustentável em terras 

áridas. 

Palavras-chave: cogumelos; inovação; manejo de resíduos. 

 

EAU ampliam a produção de alimentos com 140 novos produtos em desenvolvimento 

Os Emirados planejam lançar 140 novos produtos alimentícios de fabricação local ao longo deste ano 

e do próximo, visando fortalecer as cadeias de suprimento internas e reduzir a dependência de 

importações. A iniciativa abrange expansão na produção de laticínios, aves e alimentos processados. 

A produção diária de leite já atinge 130 mil litros, com meta de 300 mil litros até 2029. A avicultura 

passará de 7 mil para 16 mil aves/dia, com plano de chegar a 26 mil aves/dia. Novas unidades de 

processamento de queijos, manteiga, extrato de tomate e geleias estão em fase final, além de 

abatedouro e fábrica de ração. 

Palavras-chave: produção local; segurança alimentar; laticínios; aves; processados. 

https://gulfnews.com/uae/education/uae-bans-junk-food-sugary-drinks-in-schools-under-new-health-guide-1.500505952
https://gulfnews.com/business/markets/uae-and-china-sign-24-deals-to-push-trade-past-100-billion-1.500505401
https://www.mediaoffice.abudhabi/en/education/united-arab-emirates-university-launches-smart-mushroom-house-to-advance-food-security-and-support-emirati-undergraduate-researchers/
https://www.mediaoffice.abudhabi/en/education/united-arab-emirates-university-launches-smart-mushroom-house-to-advance-food-security-and-support-emirati-undergraduate-researchers/
https://gulfnews.com/business/retail/uae-scales-up-food-production-with-140-new-products-in-pipeline-1.500495391
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Nova fazenda de tomates em Al Ain produzirá 150.000 kg de tomates frescos por ano 

A UNS Vertical Farms inaugurou uma nova fazenda de tomates em Al Ain que utilizará tecnologias 

avançadas de agricultura em ambiente controlado, combinando hidroponia com IoT, IA e sistemas 

baseados em dados. A instalação de 10 mil m² produzirá cerca de 150 mil kg de tomates frescos por 

ano, sem OGM, pesticidas ou herbicidas. O projeto reduz o consumo de água em até 90% e apoia a 

Estratégia Nacional de Segurança Alimentar 2051. 

Palavras-chave: tomates; hidroponia; produção local. 

 

EGITO 

 

Egito adota estratégia de cinco pilares para reforçar segurança alimentar em meio a tensões 

regionais 

O governo egípcio lançou estratégia abrangente para ampliar a autossuficiência alimentar, com foco 
em expansão de áreas cultivadas, aumento de produtividade, desenvolvimento da pecuária e 
fortalecimento das exportações. A iniciativa responde a pressões geopolíticas e busca reduzir 
dependência de importações. 

Palavras-chave: segurança alimentar; produção; exportações; política agrícola; autossuficiência. 

 

Egito inicia colheita de trigo com meta de aquisição de 5 milhões de toneladas 

O país iniciou a safra de trigo 2026, com meta de adquirir cerca de 5 milhões de toneladas da produção 
local. A área cultivada cresceu significativamente, refletindo esforços para reduzir a dependência 
externa em um produto estratégico para a segurança alimentar. 

Palavras-chave: trigo; produção local; segurança alimentar; importações; política agrícola. 

 

Egito e Marrocos buscam aprofundar cooperação agrícola, comércio e investimentos 

Os ministros da agricultura dos dois países discutiram ampliação da cooperação técnica, comércio e 
investimentos, com menções a tecnologia, tâmaras, manejo integrado de pragas, processamento de 
pescado e rastreamento de embarcações. O movimento sinaliza maior articulação agroalimentar 
regional no Norte da África, com potencial impacto competitivo e comercial para terceiros 
fornecedores. 

Palavras-chave: Marrocos; cooperação agrícola; investimentos; comércio; tecnologia. 

https://www.zawya.com/en/press-release/companies-news/new-tomato-farm-in-al-ain-to-produce-150-000kgs-of-fresh-tomatoes-annually-dhhlkbu6
https://english.ahram.org.eg/NewsContent/3/12/565382/Business/Economy/Egypt-adopts-pillar-strategy-to-boost-food-securit.aspx
https://english.ahram.org.eg/NewsContent/3/12/565382/Business/Economy/Egypt-adopts-pillar-strategy-to-boost-food-securit.aspx
https://www.egypttoday.com/Article/3/146377/Egypt-begins-wheat-harvest-season-targets-5-million-tons-of
https://www.dailynewsegypt.com/2026/04/06/egypt-morocco-explore-deeper-agricultural-cooperation-trade-and-investment/?utm_source=chatgpt.com


 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

35 
 

FILIPINAS 

 

Grande delegação agrícola dos EUA explora oportunidades nas Filipinas 

O Departamento de Agricultura dos EUA liderará missão comercial com mais de 50 empresas para 

expandir exportações agrícolas e fortalecer o comércio bilateral, por meio de encontros de negócios 

e apresentações de mercado. As Filipinas são destacadas como mercado em rápido crescimento e 

importante destino de produtos agrícolas dos EUA.  

Palavras-chave: Filipinas; EUA; comércio; exportações; agricultura; mercado; investimento. 

 

Importações de arroz das Filipinas devem crescer, mas tarifas indexadas podem conter avanço — 

USDA 

Relatório do USDA projeta aumento das importações de arroz para 5,1 milhões de toneladas em 2026-

2027, impulsionado pela demanda superior à produção local. Apesar de leve aumento, custos 

elevados e crescimento populacional ampliam o déficit de oferta do produto local. Políticas como 

tarifas indexadas e restrições buscam equilibrar estabilidade de mercado e proteção ao produtor.  

Palavras-chave: Filipinas; arroz; importações; crescimento. 

 

Filipinas apostam em fertilizantes de base biológica diante de tensões no Oriente Médio 

O governo afirmou que o país possui oferta suficiente de fertilizantes, embora enfrente volatilidade 

de preços decorrente de tensões geopolíticas. O DA promove alternativas biológicas para reduzir 

dependência de insumos importados. A estratégia inclui diversificação de fontes e incentivo a práticas 

sustentáveis, para estabilizar custos de produção e reforçar a segurança alimentar. 

Palavras-chave: Filipinas; fertilizantes; preços; agricultura; biofertilizantes; segurança alimentar. 

 

Campanha europeia fortalece presença da carne bovina espanhola nas Filipinas 

A campanha “It’s Time for EU Beef”, liderada pela Provacuno, reforçou o posicionamento da carne 

bovina europeia como produto premium nas Filipinas. Ações promocionais, missões comerciais e 

participação em eventos ampliaram visibilidade e parcerias com importadores e profissionais do setor. 

A iniciativa destaca qualidade, rastreabilidade e sustentabilidade do modelo europeu.  

Palavras-chave: Filipinas; União Europeia; carne bovina; comércio; promoção; premium; exportações. 

 

Estudantes asiáticos exploram o futuro da agricultura 

https://www.philstar.com/business/2026/04/01/2518143/large-us-agricultural-delegation-explore-philippines-prospects/amp/
https://www.gmanetwork.com/news/money/economy/982366/ph-rice-imports-usda/story/
https://www.gmanetwork.com/news/money/economy/982366/ph-rice-imports-usda/story/
https://mb.com.ph/2026/04/02/philippines-eyes-bio-based-fertilizer-as-middle-east-tensions-rise
https://www.manilatimes.net/2026/04/01/tmt-newswire/media-outreach-newswire/its-time-for-eu-beef-strengthening-ties-with-the-philippines-through-a-successful-2025-and-a-promising-2026/2312068
https://www.manilatimes.net/2026/04/02/campus-press/asian-students-get-glimpse-of-future-of-agriculture/2312449
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O congresso regional SEAMEO reuniu estudantes do Sudeste Asiático para discutir agricultura 

sustentável por meio de inovação e pesquisa. Destacou tecnologias modernas e oportunidades de 

carreira no setor. Atividades interativas, como demonstrações de robótica agrícola, ampliaram o 

interesse dos participantes, com a educação na promoção da segurança alimentar e sustentabilidade. 

Palavras-chave: jovens; agricultura; inovação; educação; sustentabilidade. 

 

DA cria força-tarefa de segurança alimentar 

O DA instituiu força-tarefa para monitorar sistematicamente oferta, preços e disrupções comerciais 

em meio a desafios geopolíticos e energéticos. A iniciativa busca substituir abordagens pontuais por 

análises estruturadas e orientadas por dados para apoiar decisões de política pública, para fortalecer 

a resiliência do setor e proteger produtores e consumidores.  

Palavras-chave: segurança alimentar; monitoramento; comércio; agricultura; política. 

 

Custos crescentes ameaçam exportações agrícolas dos EUA para as Filipinas 

O aumento dos custos logísticos e de insumos, associado às tensões no Oriente Médio, tem afetado a 

competitividade das exportações agrícolas dos EUA. Apesar de ainda liderarem o fornecimento de 

diversos produtos, os custos elevados incentivam compradores filipinos a diversificar fornecedores. 

Produtos norte-americanos mantêm competitividade por qualidade e suporte técnico. No entanto, 

pressões persistentes podem alterar dinâmicas comerciais no setor alimentar. 

Palavras-chave: Filipinas; EUA; exportações; custos; comércio; agricultura; concorrência. 

 

DA adota medidas para proteger setor agrícola diante da alta do combustível 

O DA implementa medidas para mitigar impactos da inflação de alimentos causada pela alta dos 

combustíveis. A estratégia inclui apoio financeiro, assistência a insumos e intervenções logísticas para 

estabilizar preços. Apesar da pressão sobre produtos como arroz, o governo afirma que a oferta 

permanece adequada. As ações buscam fortalecer a resiliência do setor e conter riscos inflacionários. 

Palavras-chave: inflação; preços; agricultura; oferta; resiliência. 

 

Legarda destaca papel do Mês da Alimentação Filipina na segurança alimentar e cultura 

A senadora Loren Legarda enfatizou a importância do Mês da Alimentação Filipina na conexão entre 

segurança alimentar e patrimônio cultural. A iniciativa destaca o reconhecimento internacional da 

culinária filipina e seu papel no fortalecimento das comunidades, como elemento de identidade 

cultural e resiliência. Propostas buscam preservar tradições culinárias e apoiar produtores locais.  

Palavras-chave: alimentos; cultura; patrimônio; segurança; política. 

 

https://qa.philstar.com/headlines/2026/04/06/2518992/da-forms-food-security-task-force
https://mb.com.ph/2026/04/06/rising-costs-threaten-us-agri-exports-to-philippines
https://www.manilatimes.net/2026/04/07/business/da-moves-to-protect-agriculture-sector-as-fuel-prices-surge/2315346
https://newsinfo.inquirer.net/2208396/legarda-filipino-food-month-puts-food-security-culinary-heritage-at-forefront
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Relações Reino Unido–Filipinas abrem novas oportunidades em energia e segurança alimentar 

O aprofundamento das relações econômicas entre Reino Unido e Filipinas cria oportunidades em 

comércio, energia e segurança alimentar. Apesar de desafios decorrentes de tensões globais, os países 

focam em cooperação estratégica e resiliência de longo prazo. Iniciativas políticas e possíveis acordos 

comerciais ampliam o acesso a mercados. A parceria busca fortalecer cadeias de suprimento. 

Palavras-chave: Filipinas; Reino Unido; comércio; parceria; segurança alimentar; energia; 

investimento. 

 

Filipinas são país prioritário em novo programa de ajuda alimentar dos EUA 

As Filipinas foram incluídas entre sete países prioritários do programa Food for Progress do USDA. A 

iniciativa visa impulsionar produtividade agrícola, infraestrutura e crescimento econômico por meio 

de projetos financiados com venda de commodities americanas. O programa poderá alcançar até US$ 

226 milhões em 2026. A inclusão destaca a importância estratégica do país para cooperação no setor. 

Palavras-chave: Filipinas; EUA; agricultura; cooperação; desenvolvimento; comércio; produtividade. 

 

Importações de carne nas Filipinas sobem quase 50% em fevereiro 

As Filipinas registraram aumento de quase 50% nas importações de carne em fevereiro, impulsionado 

pela demanda da indústria alimentícia. A carne suína liderou, seguida por frango e bovina, com 

crescimento em produtos processados. Brasil, Estados Unidos e Espanha permanecem como 

principais fornecedores. O aumento reflete dinamismo do setor. 

Palavras-chave: Filipinas; Brasil; importações; carne; demanda; comércio; oferta. 

 

Filipinas buscam exportar mangas e abacaxis aos Estados Unidos 

O governo trabalha para ampliar exportações de mangas e abacaxis aos EUA, alinhando-se a 

exigências fitossanitárias atualizadas. Em cooperação com autoridades americanas, as ações incluem 

inspeções prévias e tratamento por irradiação. A iniciativa visa facilitar o comércio seguro e ampliar o 

acesso ao mercado. O esforço integra estratégia de fortalecimento das exportações agrícolas. 

Palavras-chave: Filipinas; EUA; exportações; agricultura; comércio; fitossanitário; frutas. 

 

Marcos avalia redução de tarifas sobre produtos agrícolas importados 

O Presidente Marcos Jr. almeja reduzir tarifas de produtos agrícolas importados visando conter preços 

de alimentos. A medida busca facilitar importações e reduzir custos ao consumidor. No entanto, 

enfrenta oposição de grupos agrícolas preocupados com impactos sobre produtores locais. A política 

reflete o desafio de equilibrar controle inflacionário e proteção do setor doméstico. 

https://malaya.com.ph/business/marketing-board/uk-philippine-ties-open-new-pathways-in-energy-and-food-security/
https://filipinotimes.net/latest-news/2026/04/11/philippines-named-priority-country-in-new-us-food-aid-program/
https://business.inquirer.net/584422/feb-meat-imports-up-50
https://business.inquirer.net/584764/ph-aims-to-export-mangoes-pineapples-to-america
https://www.rappler.com/philippines/marcos-eyes-lower-tariffs-imported-agriculture-goods/
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Palavras-chave: tarifas; importações; preços; agricultura; política. 

 

Filipinas podem ampliar importações de milho e carne suína com tarifas reduzidas 

O DA avalia ativar o mecanismo MAV Plus para aumentar importações de milho e carne suína com 

tarifas reduzidas. A proposta busca estabilizar oferta e preços, sendo discutida com o setor produtivo. 

Enquanto o setor de milho demonstra apoio, há preocupações nas cadeias de aves e suínos. O governo 

adota abordagem cautelosa para equilibrar mercado e proteção aos produtores. 

Palavras-chave: importações; tarifas; milho; carne suína; política. 

 

Bacha Coffee expande para as Filipinas com primeira loja em Manila 

A marca Bacha Coffee, originária de Marrakech, expande sua presença na Ásia com entrada no 

mercado filipino. Conhecida por cafés 100% arábica e posicionamento premium, a empresa lançará 

loja em Greenbelt. A estratégia foca em produtos de alto valor e experiência de consumo diferenciada. 

A iniciativa acompanha o crescimento do mercado de cafés especiais no país. 

Palavras-chave: café; varejo; expansão; premium; mercado. 

 

Mês da Alimentação Filipina 2026 destaca inovação e tradição culinária 

Celebrado em abril, o Mês da Alimentação Filipina enfatiza a culinária como expressão dinâmica que 

combina tradição, inovação e diversidade regional. Especialistas destacam a importância da pesquisa 

cultural e da valorização dos ingredientes locais. A abordagem reforça a evolução contínua da 

gastronomia filipina. O evento destaca o papel da alimentação como identidade cultural. 

Palavras-chave: culinária; patrimônio; inovação; cultura; ingredientes. 

 

INDONÉSIA 
 

Importações de farelo de soja concentradas em empresas estatais. 

A Indonésia está transferindo as importações de farelo de soja (SBM) de empresas privadas para 

empresas estatais. A partir de primeiro de abril de 2026, a estatal Berdikari será a principal 

importadora de farelo de soja e será responsável por abastecer fábricas de ração e produtores rurais. 

Palavras-chave: Farelo de Soja; Concentração de importações; Empresa Estatal; Berdikari. 

 

Agência Halal (BPJPH) alerta para prazo final de certificação em outubro 

https://business.inquirer.net/585191/ph-may-allow-more-pork-corn-imports-at-lower-tariffs
https://thepost.ph/food/bacha-coffee-expands-to-the-philippines-with-first-manila-store/
https://www.philstar.com/opinion/2026/04/11/2520096/filipino-food-month-2026
https://www.asian-agribiz.com/2026/04/06/indonesian-poultry-farmers-wary-of-soe-led-sbm-imports/
https://en.antaranews.com/news/408710/indonesia-to-enforce-mandatory-halal-certification-in-october-2026
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Após extensões de prazos anteriores, o governo indonésio garantiu que não ocorrerão atrasos na nova 

política de certificação Halal obrigatória. Reitera que a partir de 18 de outubro de 2026, todos 

produtos alimentares deverão apresentar o selo Halal reconhecido. A agência destacou a assinatura 

de Acordos de Reconhecimento Mútuo (MRA) com mais de 114 instituições estrangeiras. 

Palavras-chave: Halal; Certificação Obrigatória; Entrada em vigor. 

 

JAPÃO 
 

Por que as mulheres, mais do que os homens, estão abandonando o interior do Japão 

Mulheres jovens estão deixando áreas rurais japonesas em ritmo superior ao dos homens, agravando 

o declínio demográfico e ameaçando a sustentabilidade de municípios. Fatores como desigualdade de 

gênero, menor oferta de empregos qualificados e pressões sociais impulsionam o êxodo. Governos 

locais buscam reter população feminina, mas enfrentam contradições entre políticas de igualdade e 

incentivos tradicionais voltados à formação de famílias. 

Palavras-chave: demografia rural; mercado de trabalho; desigualdade de gênero; políticas regionais. 

 

Irmãos brasileiros tornam-se agricultores no interior de Shizuoka e revelam técnica japonesa para 

seleção de sementes de arroz 

Reportagem destaca a trajetória de irmãos brasileiros que se estabeleceram como produtores de 

arroz na província de Shizuoka. O destaque técnico é o uso da técnica japonesa de seleção de 

sementes com solução salina, que melhora a qualidade e produtividade ao eliminar grãos inviáveis. O 

caso ilustra transferência de conhecimento agrícola e adaptação de estrangeiros ao sistema produtivo 

japonês. 

Palavras-chave: arroz, tecnologia agrícola, produtores estrangeiros. 

 

Inflação no atacado acelera com impacto de energia e alimentos 

A inflação no atacado no Japão subiu 2,6% em março, impulsionada por custos mais altos de energia 

e insumos, incluindo alimentos. O aumento dos preços de importação (+7,9%) reflete a valorização do 

dólar e o encarecimento do petróleo devido ao conflito no Oriente Médio. O cenário pressiona cadeias 

agroalimentares e pode levar a reajustes adicionais ao consumidor. 

Palavras-chave: inflação alimentar; insumos; energia; custos de importação. 

 

Japão reforça estratégia de diversificação de mercados para exportação agro 

https://www.economist.com/asia/2026/04/01/why-women-more-than-men-are-abandoning-rural-japan
https://en.clickpetroleoegas.com.br/in-the-interior-of-shizuoka-brazilian-brothers-became-farmers-and-revealed-the-secret-of-japanese-rice-brine-selects-seeds-the-radicle-deter-ctl01/
https://en.clickpetroleoegas.com.br/in-the-interior-of-shizuoka-brazilian-brothers-became-farmers-and-revealed-the-secret-of-japanese-rice-brine-selects-seeds-the-radicle-deter-ctl01/
https://www.reuters.com/world/asia-pacific/japan-wholesale-inflation-accelerates-middle-east-war-boosts-input-costs-2026-04-10/
https://www.nippon.com/en/news/yjj2026041000841/
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O governo japonês decidiu fortalecer o apoio direto a empresas para expandir exportações 

agroalimentares, visando atingir a meta de 5 trilhões de ienes até 2030. A iniciativa envolve maior 

coordenação entre o Ministério da Agricultura, Pesca e Florestas (MAFF) e outros órgãos, com foco 

em suporte operacional às empresas, diversificação de mercados e aumento da competitividade 

internacional dos produtos japoneses. 

Palavras-chave: exportação; diversificação; comércio; estratégia. 

 

LAOS 
 

O Laos emite alerta urgente de PM2.5 à medida que a queima agrícola provoca poluição 

atmosférica perigosa 

O Laos declarou alerta nacional devido ao agravamento da poluição por PM2.5, causada por 

queimadas agrícolas e incêndios florestais, que superaram 2.200 focos entre 9 e 12 de abril de 2026. 

Vientiane registrou 170 µg/m³ e o norte até 328, muito acima do limite de 50. A proibição de 

queimadas e ações de combate buscam conter danos ambientais e riscos à saúde. 

Palavras-chave: poluição; queimada agrícola; meio ambiente do Laos; poluição transfronteiriça por 

fumaça; incêndios florestais; crise da qualidade do ar; agricultura sustentável; saúde pública. 

 

O Laos garante oferta estável de carne e preços mais baixos da carne suína antes do Ano Novo Lao 

Vientiane assegurou oferta suficiente de suínos, aves e bovinos para o Ano Novo Lao, com 800–1.000 

suínos e cerca de 4.000 frangos por dia. A produção doméstica ampliada reduziu preços da carne 

suína, enquanto aves e bovinos seguem estáveis. Produtores enfrentam custos logísticos maiores e 

concorrência importada. O governo busca melhorar gestão produtiva, regular importações e sustentar 

a segurança alimentar. 

Palavras-chave: oferta pecuária; preços da carne suína; agricultura do Laos; segurança alimentar; 

produção doméstica; mercado de carne; apoio aos produtores; política agrícola. 

 

MARROCOS 

 

Crescimento no quarto trimestre de 2025: a agricultura salva a lavoura, mas por quanto tempo? 

No quarto trimestre de 2025, o crescimento econômico de Marrocos desacelerou ligeiramente para 

4,1%, em comparação com 4,2% no ano anterior. Esse desempenho foi impulsionado principalmente 

pela recuperação do setor agrícola, que compensou a desaceleração em outras atividades. No 

https://kpl.gov.la/EN/detail.aspx?id=97794
https://kpl.gov.la/EN/detail.aspx?id=97794
https://kpl.gov.la/EN/detail.aspx?id=97760
https://www.leconomiste.com/croissance-4e-trimestre-2025-lagriculture-sauve-la-mise-mais-pour-combien-de-temps/
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entanto, essa dependência da agricultura evidencia a fragilidade do crescimento, que é altamente 

vulnerável aos riscos climáticos, levantando questões sobre sua sustentabilidade a médio prazo. 

Palavras-chave: Marrocos; crescimento econômico; 4º trimestre; setor agrícola; recuperação. 

 

AfDB: Marrocos preserva sua resiliência 

Segundo o Banco Africano de Desenvolvimento, a economia marroquina demonstra notável 

resiliência em um contexto internacional incerto, com crescimento estimado em 4,4% em 2025, 

sustentado por sólidos fundamentos macroeconômicos e diversificação progressiva, o que lhe permite 

absorver choques externos. No entanto, essa dinâmica permanece exposta a fatores de risco, como 

as mudanças climáticas e as alterações no cenário econômico global, o que levanta a questão da 

sustentabilidade desse desempenho no médio prazo. 

Palavras-chave: Marrocos; crescimento resiliente; continente africano; diversificação. 

 

UE–Marrocos: Uma parceria digital reforçada 

Marrocos e a União Europeia estão fortalecendo sua cooperação por meio do lançamento de uma 

parceria digital estruturada, com o objetivo de desenvolver soluções inovadoras para os cidadãos e 

consolidar a soberania tecnológica do Reino. Essa parceria se baseia em um diálogo estratégico que 

abrange, em particular, inteligência artificial, infraestrutura digital segura, apoio a startups e 

interoperabilidade de sistemas digitais. Inclui também uma maior colaboração em investigação, 

partilha de conhecimentos especializados e governação digital, com o objetivo de estimular a 

economia digital e apoiar a transformação digital de Marrocos. 

Palavras-chave: Marrocos; União Europeia; cooperação digital; IA; startups. 

 

Peixe Acessível: uma Revolução 

A iniciativa "Peixe Acessível" visa estruturar e modernizar a distribuição de produtos do mar em 

Marrocos, tornando-os mais acessíveis aos consumidores. Procura reduzir os intermediários, melhorar 

a rastreabilidade e estabilizar os preços, garantindo simultaneamente uma melhor qualidade. Este 

projeto faz parte de uma reforma abrangente do setor, com o objetivo de reforçar a organização do 

mercado e aproximar o abastecimento dos cidadãos. 

Palavras-chave: Marrocos; peixe acessível; distribuição; frutos do mar; reduzir intermediários. 

 

Marrocos-Mercosul: Uma Parceria Industrial em Plena Aceleração 

A parceria industrial entre Marrocos e os países do Mercosul está passando por uma aceleração 

significativa, impulsionada pelo desejo compartilhado de fortalecer as trocas econômicas e 

implementar projetos de alto impacto. O Reino se posiciona como uma plataforma estratégica que 

https://www.leconomiste.com/bad-le-maroc-preserve-sa-resilience/
https://www.leconomiste.com/flash-infos/ue-maroc-un-partenariat-numerique-renforce
https://www.leconomiste.com/flash-infos/le-poisson-a-prix-raisonnable-veut-faire-sa-revolution/
https://www.leconomiste.com/flash-infos/maroc-mercosur-un-partenariat-industriel-en-pleine-acceleration/
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conecta a África, o mundo árabe e a Europa, enquanto o Mercosul o vê como uma porta de entrada 

para esses mercados. Essa dinâmica visa intensificar a cooperação industrial, estimular o investimento 

e desenvolver cadeias de valor conjuntas em diversos setores-chave. 

Palavras-chave: Marrocos; Mercosul; parceria industrial; conexão; África; mundo árabe; Europa. 

 

Barragens: Marrocos redesenha seu mapa de segurança hídrica 

Marrocos está redesenhando sua estratégia de segurança hídrica, com base em uma melhora notável 

nas reservas de barragens após chuvas excepcionais. Essa melhora permite o aumento da capacidade 

de armazenamento e a otimização da gestão da água em nível nacional, ao mesmo tempo que destaca 

as disparidades entre as bacias hidrográficas. Ao mesmo tempo, as autoridades estão intensificando 

os esforços para avaliar e modernizar a infraestrutura, principalmente em resposta ao desafio do 

assoreamento, para garantir a sustentabilidade dos recursos e antecipar melhor os períodos de 

escassez hídrica. 

Palavras-chave: Marrocos; segurança hídrica; gestão da água; infraestrutura. 

 

Produtos Frescos e Agroalimentares: Exportadores Voltam os Olhos para a Europa Oriental 

Os exportadores marroquinos de produtos frescos e agroalimentares estão cada vez mais voltados 

para os mercados da Europa Oriental, vistos como motores de crescimento de alto potencial. Essa 

mudança estratégica visa diversificar as oportunidades de exportação e reduzir a dependência dos 

mercados tradicionais. Isso é acompanhado por esforços para se adaptar às exigências específicas 

desses países, principalmente em termos de padrões, logística e competitividade de preços, a fim de 

posicionar melhor os produtos marroquinos. 

Palavras-chave: Marrocos; Europa oriental; exigências específicas; exportações; agroalimentar. 

 

SIAM 2026: Como fortalecer a soberania alimentar 

Na SIAM 2026, a questão da soberania alimentar emergiu como um desafio central, exigindo maior 

produção nacional e menor dependência de importações. As discussões destacam a necessidade de 

acelerar a modernização do setor agrícola, melhorar a gestão dos recursos hídricos e apoiar setores 

estratégicos, particularmente a pecuária. Também se enfatiza a inovação, a resiliência aos riscos 

climáticos e o desenvolvimento de modelos agrícolas sustentáveis para garantir a segurança alimentar 

a longo prazo. 

Palavras-chave: Marrocos; SIAM; 2026; soberania alimentar; produção nacional; desafios. 

 

Cereais: Importações em ascensão, mercado global incerto 

https://www.leconomiste.com/barrages-le-maroc-redessine-sa-carte-de-securite-hydrique/
https://www.leconomiste.com/produits-frais-et-agroalimentaires-les-exportations-lorgnent-leurope-de-lest/
https://www.leconomiste.com/siam-2026-comment-muscler-la-souverainete-alimentaire/
https://www.leconomiste.com/cereales-imports-en-hausse-marche-mondial-incertain/
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Em um contexto internacional marcado pela incerteza, as importações de cereais do Marrocos estão 

aumentando para garantir o abastecimento do mercado interno. Essa tendência se explica pela 

volatilidade dos preços globais e pelos riscos climáticos que afetam a produção local. Ela destaca a 

necessidade de fortalecer a resiliência do setor de cereais por meio da diversificação das fontes de 

abastecimento e da adaptação das políticas agrícolas. 

Palavras-chave: Marrocos; cereais; importações; alta; incertezas; volatilidades de preços. 

 

Comércio Exterior: Preços de Importação Continuam a Cair 

Os preços de importação em Marrocos continuam sua tendência de queda, refletindo uma redução 

gradual dos custos nos mercados internacionais. Esse desenvolvimento, observado particularmente 

no quarto trimestre de 2025, explica-se pela queda nos preços de diversas categorias de produtos, 

incluindo energia, bens de capital e certos produtos alimentícios. Isso contribui para a redução da 

fatura de importação e para o alívio das pressões inflacionárias, embora algumas matérias-primas 

permaneçam altamente voláteis. 

Palavras-chave: Marrocos; comércio exterior; redução nas importações; queda nos preços. 

 

Trigo: Novo Aumento de Preço é Iminente 

Um novo aumento nos preços do trigo é esperado em curto prazo, impulsionado principalmente pelo 

aumento dos custos de frete marítimo, que por sua vez estão ligados aos altos preços do petróleo. 

Essa pressão sobre os custos logísticos pode impactar os preços de importação, em um contexto já 

marcado por tensões nos mercados internacionais e incertezas relacionadas ao abastecimento. 

Palavras-chave: Marrocos; trigo; aumento de preço; alta do petróleo; instabilidades. 

 

Cereais: Uma colheita “excepcional” à vista 

A safra de cereais de 2025-2026 promete ser excepcional no Marrocos, impulsionada por condições 

climáticas particularmente favoráveis e um aumento significativo nas chuvas. As estimativas iniciais 

preveem um aumento acentuado na produção, marcando uma recuperação significativa após vários 

anos de seca. Esse desempenho deverá impulsionar o crescimento do setor agrícola e contribuir 

positivamente para a economia nacional, embora continue dependendo das condições climáticas. 

Palavras-chave: Marrocos; colheita; cereais; recuperação; chuvas; previsão. 

 

Os preços da carne vermelha estão subindo novamente em Casablanca, enquanto os preços do 

tomate estão disparando. 

Os mercados atacadistas de Casablanca estão vendo uma recuperação nos preços da carne vermelha 

após um período de estabilidade, com um aumento mais acentuado para o cordeiro (125–133 DH/kg) 

https://www.leconomiste.com/commerce-exterieur-les-prix-a-limport-poursuivent-leur-repli/
https://www.leconomiste.com/ble-une-nouvelle-hausse-du-prix-est-imminente/
https://www.leconomiste.com/cereales-une-recolte-exceptionnelle-en-vue/
https://lematin.ma/economie/les-prix-des-viandes-rouges-repartent-a-la-hausse-a-casablanca/339195
https://lematin.ma/economie/les-prix-des-viandes-rouges-repartent-a-la-hausse-a-casablanca/339195
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e um aumento mais moderado para a carne bovina (80–97 DH/kg). Ao mesmo tempo, os preços dos 

vegetais estão subindo novamente, impulsionados principalmente pelos tomates, cujos preços 

aumentaram significativamente, enquanto outros produtos permanecem estáveis ou flutuam 

ligeiramente. Quanto às frutas, a tendência está geralmente sob controle, apesar de alguns aumentos 

(abacates, laranjas) e quedas ocasionais (morangos). 

Palavras-chave: Marrocos; carne vermelha; preços; aumento acentuado; tomate. 

 

Pesquisa Agrícola: O Estado Reorienta o Financiamento para Água e Clima 

O governo marroquino está reorientando o financiamento da pesquisa agrícola, por meio da edição 

de 2026 do mecanismo competitivo MCRDV, para prioridades relacionadas à gestão da água e à 

resiliência climática, em consonância com a estratégia Geração Verde. Este mecanismo visa aproximar 

a pesquisa das necessidades do campo, financiando projetos colaborativos e multidisciplinares, com 

apoio de até 600.000 DH ao longo de três anos, condicionado ao desempenho e ao progresso. Os 

temas-alvo incluem a otimização do uso da água, a adaptação às mudanças climáticas, a inovação em 

sistemas de produção e a gestão de riscos agrícolas. Uma parcela significativa do orçamento é 

destinada à transferência de resultados para os agricultores, a fim de garantir um impacto tangível.  

Palavras-chave: Marrocos; financiamento; pesquisa agrícola; gestão de água; resiliência climática. 

 

O déficit comercial aumentou ligeiramente para 51,5 bilhões de dirhams no final de fevereiro de 

2026 

O déficit comercial de Marrocos aumentou ligeiramente no final de fevereiro de 2026, atingindo 51,5 

bilhões de dirhams, em comparação com aproximadamente 50,7 bilhões no ano anterior, 

representando um aumento de 1,7%. Essa variação se explica pelo aumento das importações (+1,9%), 

que foi ligeiramente superior ao das exportações (+2%), com um índice de cobertura quase estável 

em torno de 59%. Apesar desse aumento, certos setores de exportação, como o automotivo e o 

aeroespacial, continuam a impulsionar as vendas no exterior, enquanto os serviços, em particular o 

turismo, ajudam a mitigar parcialmente o desequilíbrio comercial. 

Palavras-chave: Marrocos; déficit comercial; aumento; queda; serviços; turismo. 

 

Banco Mundial: Estabilidade alimentar de Marrocos reforçada por chuvas recentes 

De acordo com o Banco Mundial, a segurança alimentar de Marrocos permanece geralmente estável 

e foi recentemente reforçada por chuvas abundantes. Essa precipitação melhorou a safra, aumentou 

as reservas de água e impulsionou a produção, ajudando assim a aliviar as tensões no abastecimento 

de alimentos. 

Palavras-chave: Marrocos; segurança alimentar; reforço; chuvas; alívio; abastecimento. 

https://lematin.ma/economie/recherche-agricole-letat-recentre-ses-financements-sur-leau-et-le-climat/339073
https://lematin.ma/economie/le-deficit-commercial-en-legere-hausse-a-515-mmdh-a-fin-fevrier-2026/337746
https://lematin.ma/economie/le-deficit-commercial-en-legere-hausse-a-515-mmdh-a-fin-fevrier-2026/337746
https://fr.hespress.com/468680-banque-mondiale-la-stabilite-alimentaire-du-maroc-confortee-par-les-dernieres-pluies.html
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Fertilizantes: Nos Estados Unidos, o debate sobre tarifas de importação do Marrocos reacende 

Os Estados Unidos reacenderam o debate sobre as taxas compensatórias aplicadas desde 2021 às 

importações de fertilizantes fosfatados, particularmente os provenientes do Marrocos. Essa revisão é 

pressionada por diversas organizações agrícolas americanas, que denunciam o impacto negativo 

dessas tarifas sobre seus custos de produção e competitividade. 

Palavras-chave: Marrocos; Estados Unidos; fertilizantes; tarifaço; revisão; pressão. 

 

COSUMAR lança projeto inovador para a produção de CO₂ líquido de grau alimentício em 

Casablanca 

O grupo COSUMAR lançou um projeto inovador em Casablanca para a produção de CO₂ líquido (LCO₂) 

de grau alimentício, baseado na recuperação e utilização do dióxido de carbono proveniente de seus 

processos industriais. Com um investimento superior a 500 milhões de dirhams, este projeto visa 

produzir gás com pureza superior a 99,9%, destinado a diversos setores, incluindo agroalimentar, 

farmacêutico e criogênico. 

Palavras-chave: Marrocos; Cosumar; projeto; Casablanca; CO2 líquido; setor agroalimentar. 

 

Chuvas de abril em Marrocos: Nova esperança para a safra agrícola 

As chuvas registradas em Marrocos em abril trouxeram novas esperanças para a safra de 2025-2026, 

após um início de temporada marcado por déficit pluviométrico e distribuição irregular. Essas 

contribuições tardias estão melhorando a condição das culturas, principalmente de cereais, e 

promovendo o desenvolvimento de pastagens, apoiando assim a pecuária. 

Palavras-chave: Marrocos; chuvas; índice pluviométrico; cereais; desenvolvimento; pastagens. 

 

O Horizonte 2030 injeta uma dinâmica sem precedentes na parceria econômica entre Marrocos e 

França 

Olhando para 2030, particularmente com a perspectiva da Copa do Mundo, a parceria econômica 

entre Marrocos e França está experimentando um novo impulso, impulsionada por um desejo 

compartilhado de fortalecer o comércio e o investimento. Este prazo está atuando como um 

catalisador para a cooperação, mobilizando atores públicos e privados em torno da estruturação de 

projetos em diversos setores-chave. 

Palavras-chave: Marrocos; França; Copa do Mundo; parceria econômica; impulso; estruturação. 

 

https://fr.hespress.com/468440-engrais-aux-etats-unis-le-debat-relance-sur-les-droits-visant-les-importations-marocaines.html
https://fr.hespress.com/468602-cosumar-lance-un-projet-innovant-de-production-de-co%e2%82%82-liquide-alimentaire-a-casablanca.html%20Chuvas%20de%20abril%20em%20Marrocos:%20Nova%20esperan%C3%A7a%20para%20a%20safra%20agr%C3%ADcola
https://fr.hespress.com/468602-cosumar-lance-un-projet-innovant-de-production-de-co%e2%82%82-liquide-alimentaire-a-casablanca.html%20Chuvas%20de%20abril%20em%20Marrocos:%20Nova%20esperan%C3%A7a%20para%20a%20safra%20agr%C3%ADcola
https://fr.hespress.com/468496-pluies-davril-au-maroc-un-nouvel-espoir-pour-la-campagne-agricole.html
https://fr.hespress.com/468052-lhorizon-2030-insuffle-une-dynamique-inedite-au-partenariat-economique-entre-le-maroc-et-la-france.html
https://fr.hespress.com/468052-lhorizon-2030-insuffle-une-dynamique-inedite-au-partenariat-economique-entre-le-maroc-et-la-france.html
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Arroz: O MIC abre investigação de salvaguarda em resposta ao aumento explosivo das 

importações 

O Marrocos iniciou uma investigação de salvaguarda em 13 de abril de 2026 sobre as importações de 

arroz, após um aumento acentuado no volume (+116% em três anos). A medida foi tomada após uma 

denúncia de produtores que representam quase 78% da produção nacional, com o objetivo de avaliar 

o impacto no setor local. As importações, que superaram em muito a produção nacional (mais de 

800% em 2025, em comparação com aproximadamente 140% em 2022), estão fragilizando os 

produtores em um contexto de seca e liberalização comercial. A investigação, focada principalmente 

no arroz branco e parboilizado, poderá levar à implementação de medidas protecionistas, como tarifas 

ou quotas, caso os danos sejam comprovados. 

Palavras-chave: Marrocos; investigação; salvaguarda; arroz; Índia; tarifas e quotas. 

 

Aumento vertiginoso dos preços do tomate nos mercados marroquinos: apelos por limites às 

exportações 

Os preços do tomate em Marrocos subiram acentuadamente, atingindo níveis recordes próximos a 14 

dirhams por quilo, gerando preocupação entre os consumidores e apelos para limitar as exportações 

a fim de priorizar o mercado interno. Esse aumento é atribuído principalmente à diminuição da oferta 

devido a fatores climáticos, sanitários e de produção que afetam áreas agrícolas importantes, 

enquanto alguns especialistas apontam para o papel das exportações. No entanto, profissionais do 

setor acreditam que as exportações continuam sendo essenciais para a estabilidade econômica do 

setor e não são a principal causa do aumento de preços. 

Palavras-chave: Marrocos; tomate; aumento de preço; restrição exportações; diminuição da oferta. 

 

Marrocos relança sua temporada de melancia com volumes em forte ascensão 

Após duas temporadas de recuperação gradual, a safra de melancia marroquina está prestes a 

retornar a altos níveis de produção, graças às condições climáticas favoráveis e à já forte demanda de 

exportação.  

Palavras-chave: Marrocos; melancia; temporada; forte alta; exportações. 

 

Comércio Exterior: Laâyoune no Centro da Transformação Digital com a PortNet 

A cidade de Laâyoune sediou uma parada na caravana regional de comércio exterior, destacando o 

papel central da digitalização na modernização do comércio, particularmente por meio da plataforma 

PortNet. Esta iniciativa visa simplificar os procedimentos, melhorar o fluxo de operações e fortalecer 

a competitividade dos agentes econômicos locais. Faz parte de uma estratégia mais ampla para a 

https://fr.hespress.com/469464-riz-le-mic-ouvre-une-enquete-de-sauvegarde-face-a-lexplosion-des-importations.html
https://fr.hespress.com/469464-riz-le-mic-ouvre-une-enquete-de-sauvegarde-face-a-lexplosion-des-importations.html
https://fr.hespress.com/469266-flambee-des-prix-de-la-tomate-sur-les-marches-marocains-des-appels-au-plafnement-des-exportations.html
https://fr.hespress.com/469266-flambee-des-prix-de-la-tomate-sur-les-marches-marocains-des-appels-au-plafnement-des-exportations.html
https://lematin.ma/economie/le-maroc-relance-sa-saison-de-pasteque-avec-des-volumes-en-forte-hausse/339976
https://www.leconomiste.com/flash-infos/commerce-exterieur-laayoune-au-coeur-de-la-transformation-digitale-avec-portnet/
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transformação digital do setor logístico e portuário, posicionando a região como um futuro polo 

estratégico para o comércio exterior. 

Palavras-chave: Marrocos; Laayoune; PorNet; comércio exterior; plataforma digital; futuro. 

 

Parceria Agrícola Marrocos-EUA: Ajuda Estratégica e Comércio Recorde 

A parceria agrícola entre Marrocos e os Estados Unidos está se fortalecendo com a inclusão do Reino 

entre os países prioritários do programa americano "Food for Progress" 2026, mobilizando 

financiamento significativo para modernizar o setor agrícola, melhorar a produtividade e apoiar a 

segurança alimentar. Ao mesmo tempo, o comércio agrícola atingiu um nível recorde, com um 

aumento acentuado das exportações americanas para Marrocos, particularmente em produtos de 

consumo como nozes. Essa dinâmica reflete tanto a intensificação da cooperação bilateral quanto a 

dependência estrutural de Marrocos em relação às importações agrícolas, em um contexto de 

desafios relacionados ao clima e à segurança alimentar. 

Palavras-chave: Marrocos; Estados Unidos; ajuda estratégica; Food and Progress; financiamento. 

 

Pesca: Mais de 3,11 bilhões de dirhams em produtos comercializados no final de março, queda de 

3% 

Os produtos da pesca costeira e artesanal em Marrocos geraram mais de 3,11 bilhões de dirhams no 

final de março de 2026, uma queda de 3% em relação ao ano anterior. Essa tendência ocorreu apesar 

do aumento em certas categorias, como cefalópodes e crustáceos, enquanto outros segmentos 

(notadamente peixes pelágicos, peixes brancos e mariscos) registraram quedas significativas, 

reduzindo o valor geral do setor. 

Palavras-chave: Marrocos; pesca; queda 3%; redução volume pelágicos. 

 

MÉXICO 
 

México e Chile implementam certificação eletrônica para carne 

México e Chile iniciaram oficialmente, a partir de março, o comércio de animais vivos, produtos e 

subprodutos pecuários, bem como insumos para uso ou consumo animal, sob o esquema de 

certificação eletrônica, que proporciona maior agilidade e segurança aos processos de importação e 

exportação. 

Palavras-chave: carne; importações-mexicanas; modernização-comercial. 

 

México importa uma quantidade recorde de milho dos EUA 

https://www.leconomiste.com/partenariat-agricole-maroc-usa-aide-strategique-et-records-commerciaux/
https://telquel.ma/instant-t/2026/04/13/peche-plus-de-311-mmdh-de-produits-commercialises-a-fin-mars-en-baisse-de-3_1984050/
https://telquel.ma/instant-t/2026/04/13/peche-plus-de-311-mmdh-de-produits-commercialises-a-fin-mars-en-baisse-de-3_1984050/
https://www.gob.mx/agricultura/prensa/mexico-y-chile-implementan-certificacion-electronica-para-productos-carnicos
https://www.jornada.com.mx/noticia/2026/04/06/economia/mexico-importa-cifra-record-de-maiz-desde-eu
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Nos dois primeiros meses de 2026, os Estados Unidos exportaram para o México 3 milhões 952 mil 

249 toneladas de milho, a maior parte amarelo e transgênico, uma quantidade sem precedentes para 

um período semelhante, num contexto em que o governo norte-americano intensifica a sua pressão 

ao assinalar que no México persistem barreiras não tarifárias às importações de grãos provenientes 

desse país. 

Palavras-chave: autossuficiência-alimentar; produção-de-milho. 

 

Aprovam impulsionar a agroecologia no México para fortalecer a produção sustentável 

Durante a reunião da Comissão de Governança e População da câmara dos deputados, foi discutido e 

aprovado o parecer da iniciativa que reforma o artigo 35 da Lei Orgânica da Administração Pública 

Federal, a fim de promover práticas agroecológicas nos sistemas de produção agrícola, pecuária, 

aquícola e pesqueira. 

Palavras-chave: sustentabilidade; produção-agropecuária. 

 

Oferecem aos produtores créditos por afetações de fechamento de exportação de gado 

A exportação de gado de Sonora para os Estados Unidos continua sem data de reabertura enquanto 

autoridades mexicanas oferecem créditos entre 200 mil e 300 mil pesos aos produtores para sustentar 

a atividade e comercializar no mercado nacional. 

Palavras-chave: carne-bovina; “gusano-barrenador-del ganado” (miíase); produção -mexicana. 

 

EUA considera abrir parcialmente a fronteira ao gado mexicano 

A presidente mexicana informou que a estratégia para combater a miíase permitiu que recentemente 

a Secretaria de Agricultura dos Estados Unidos tenha levantado a possibilidade de abrir a fronteira ao 

gado mexicano de forma parcial. 

Palavras-chave: carne-bovina; “gusano-barrenador-del ganado” (miíase); produção -mexicana. 

 

Miíase chega a Zacatecas; confirmam primeiro caso em bezerro recém-nascido 

Autoridades mexicanas confirmaram a detecção do primeiro caso de miíase em Zacatecas, um estado 

que até agora não foi afetado pelo surto que mantém suspenso o comércio de bovinos em pé com os 

EUA.  

Palavras-chave: carne-bovina; “gusano-barrenador-del ganado” (miíase); produção -mexicana. 

 

Sheinbaum vai pedir aos fornecedores para não aumentar os preços da cesta básica e outros 

produtos 

https://sociedad-noticias.com/2026/04/09/aprueban-impulsar-agroecologia-en-mexico-para-fortalecer-produccion-sustentable/
https://www.meganoticias.mx/cdmx/noticia/ofrecen-a-productores-creditos-por-afectaciones-de-cierre-de-exportacion-de-ganado/725305
https://www.razon.com.mx/mexico/2026/04/09/sheinbaum-eu-valora-abrir-parcialmente-la-frontera-a-ganado-mexicano/
https://www.ganaderia.com/noticias/gusano-barrenador-llega-a-zacatecas-confirman-primer-caso-en-becerro-recien-nacido
https://www.milenio.com/negocios/sheinbaum-pedira-no-subir-precios-canasta-basica-mexico
https://www.milenio.com/negocios/sheinbaum-pedira-no-subir-precios-canasta-basica-mexico
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A presidenta Claudia Sheinbaum se reunirá esta semana com os comerciantes agrupados no Pacic 

(Pacote contra a inflação e a carestia) para solicitar que não aumente o preço da cesta básica e outros 

produtos. 

Palavras-chave: aumento-preço-do-combustível; governo-mexicano. 

 

Em 2026 baixam agroexportações mexicanas; crescem as importações no México 

As agroexportações mexicanas caíram 8,1% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Em 

contrapartida, as importações subiram 6%. 

Palavras-chave: aumento-nas-importações-mexicanas; balanço-agroalimentar. 

 

Preveem a assinatura do tratado de livre comércio entre a União Europeia e o México dentro de 

um mês; 83% dos produtos agrícolas ficarão isentos de direitos aduaneiros 

Nas próximas semanas está prevista a assinatura do Tratado de Livre Comércio União Europeia-

México, pelo que, assim que entrar em vigor, 83% dos produtos agropecuários estarão livres de 

tarifas. 

Palavras-chave: relações-comerciais-mexicanas; TLCUEM. 

 

Nigéria 

 

Banco Mundial aprova crédito de US$ 500 milhões para as cadeias de valor agrícola da  Nigéria. 

O Banco Mundial aprovou um crédito de US$ 500 milhões para impulsionar as cadeias de valor 

agrícolas na Nigéria, por meio do projeto AGROW. A iniciativa visa aumentar a produtividade, 

melhorar o acesso ao mercado, fortalecer a segurança alimentar e atrair investimentos privados, com 

foco em pequenos agricultores e culturas estratégicas como arroz, milho e soja, além de incorporar 

soluções digitais e práticas resilientes ao clima. 

Palavras-chave: Banco mundial; nigéria; agricultura; cadeias de valor; produtividade; segurança 

alimentar; agrow. 

O mercado de agroquímicos da África deverá atingir US$ 14,6 bilhões. 
O mercado de agroquímicos na África deve atingir US$ 14,6 bilhões até 2030, impulsionado pela 

crescente demanda por alimentos, mudanças climáticas e adoção de tecnologias agrícolas. 

Fertilizantes lideram o setor, enquanto a Nigéria se destaca como principal mercado, apesar de 

desafios como alta dependência de importações. 

Palavras-chave: Agroquímicos; áfrica; fertilizantes; nigéria; crescimento; segurança alimentar. 

https://revistaespejo.com/2026/04/14/en-2026-bajan-agroexportaciones-mexicanas-crecen-importaciones/
https://www.eluniversal.com.mx/cartera/preven-firma-del-tratado-comercial-entre-union-europea-y-mexico-en-un-mes-83-de-productos-agropecuarios-quedaran-libre-de-arancel/?outputType=amp
https://www.eluniversal.com.mx/cartera/preven-firma-del-tratado-comercial-entre-union-europea-y-mexico-en-un-mes-83-de-productos-agropecuarios-quedaran-libre-de-arancel/?outputType=amp
https://punchng.com/world-bank-approves-500m-credit-for-nigerias-agricultural-value-chains/
https://thenationonlineng.net/africas-agrochemical-market-to-reach-14-6b/
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Nigéria gasta US$ 10 bilhões anualmente com importação de alimentos – Associação 

A Nigéria gasta cerca de US$ 10 bilhões anuais na importação de alimentos devido à baixa produção 

interna e limitações no setor agrícola, como acesso insuficiente a assistência técnica. O cenário reforça 

a necessidade de investimentos para aumentar a produtividade e reduzir a dependência externa. 

Palavras-chave: Nigéria; importação de alimentos; agricultura; produtividade; segurança alimentar. 

 

OMC - GENEBRA 

 

Índia recua enquanto Brasil mantém posição firme em Yaoundé 

A MC14 foi marcada por um confronto central entre Brasil e Estados Unidos, tendo como ponto 

crítico a moratória sobre tarifas em comércio eletrônico. O Brasil, com apoio da Turquia, recusou 

aceitar a proposta americana de extensão longa da moratória. Os EUA utilizaram o tema do 

comércio eletrônico como instrumento de pressão para reduzir ambição em outras áreas, incluindo 

agricultura, ao vincular diferentes negociações. Nesse contexto, o Brasil aparece como um dos 

poucos atores que resistiram a essa estratégia, rompendo com uma dinâmica recorrente na OMC, 

na qual países em desenvolvimento acabam cedendo a pressões de grandes economias. 

Palavras-chave: Brasil; negociação; e-commerce; MC14. 
 

Conferência termina sem avanço na modernização das regras agrícolas  

O encerramento da MC14 confirmou que não houve progresso na modernização das regras de 

comércio agrícola, apesar de o tema ser prioritário para muitos membros. A conferência terminou 

sem decisões estruturais, refletindo o cenário de bloqueio nas negociações multilaterais.  

Palavras-chave: agricultura; impasse; reforma; OMC; MC14. 
 

União Europeia lamenta fracasso da MC14 e ausência de acordo sobre comércio eletrônico 

A União Europeia lamentou que a MC14 tenha terminado sem acordo sobre um pacote final, 

incluindo a renovação da moratória sobre tarifas digitais. O bloco também destacou que a ausência 

de acordo sobre comércio eletrônico teve efeito sistêmico. Ao impedir consenso nesse ponto, 

inviabilizou o fechamento do pacote como um todo, incluindo a declaração sobre reforma 

institucional. Além disso, embora houvesse convergência prévia sobre um plano de trabalho pós-

Yaoundé, essa convergência não se traduziu em resultado formal. 

Palavras-chave: UE; moratoria; reforma; OMC; MC14 

 

https://dailynigerian.com/nigeria-spends-10bn-on-food-importation-annually-association/
https://thewire.in/trade/selective-courage-strategic-surrender-india-blinks-as-brazil-stands-firm-in-yaounde
https://www.news.admin.ch/en/newnsb/bXeuELWLw3XmnUkwfeis8
https://policy.trade.ec.europa.eu/news/outcome-14th-wto-ministerial-conference-2026-03-30_en
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Os EUA prometem buscar alternativas à OMC após reunião em Camarões não conseguir renovar a 

moratória do comércio eletrônico 

A moratória sobre tarifas em transmissões eletrônicas expirou pela primeira vez desde 1998, após 
falha em sua renovação na MC14. O tema foi central no impasse entre Brasil, EUA e outros membros, 
com implicações para o futuro do comércio digital. Após o impasse na MC14, os Estados Unidos 
indicaram que podem avançar em acordos comerciais fora da OMC, especialmente em comércio 
digital. O episódio reforça tensões entre diferentes visões sobre o futuro da governança comercial 
global. 

Palavras-chave: EUA; moratoria; governança; OMC; MC14. 

 

Conferência da OMC termina sem acordo e reforça percepção de crise do sistema 

O artigo caracteriza a MC14 como um fracasso mais profundo do que o inicialmente antecipado, 

destacando que a conferência terminou sem acordo sobre seus principais temas, incluindo a 

renovação da moratória sobre comércio eletrônico, reforma da OMC e facilitação de investimentos. 

A análise enfatiza que a conferência já partia de expectativas reduzidas, dado que, nos meses 

anteriores, os textos negociados haviam sido esvaziados de conteúdo substantivo e concentrados 

apenas em encaminhamentos processuais. O principal tema com potencial de decisão, a moratória 

sobre tarifas em comércio eletrônico, foi bloqueado, evidenciando a incapacidade do sistema de 

lidar com temas contemporâneos e politicamente sensíveis. 

Palavras-chave: OMC; estagnação; negociação; MC14. 

 

RÚSSIA 
 

Rússia obteve autorização para exportar 72 tipos de produtos do setor agroindustrial para 22 

países em 2025 

A Rússia recebeu em 2025 autorização para exportar para 22 países 72 tipos de produtos do setor 

agropecuário, declarou o vice-primeiro-ministro da Rússia, Dmitri Patrushev, na reunião final do 

Conselho do Serviço Federal de Supervisão Agrícola. 

Palavras-chave: Rússia, exportação, aquicultura. 

 

Fortalecimento da cooperação entre o Cazaquistão e o Brasil no setor pecuário 

Nos últimos anos, o Cazaquistão e o Brasil têm desenvolvido ativamente suas relações no setor 

agroindustrial, especialmente na área da pecuária. Essa cooperação está se tornando cada vez mais 

significativa, tendo em vista as tendências globais em segurança alimentar e desenvolvimento 

sustentável da agricultura. 

Palavras-chave: Brasil, Cazaquistão, cooperação. 

https://www.reuters.com/world/americas/wto-suffers-fresh-blow-reform-push-hits-wall-cameroon-meeting-2026-03-30/?utm_source=chatgpt.com
https://www.reuters.com/world/americas/wto-suffers-fresh-blow-reform-push-hits-wall-cameroon-meeting-2026-03-30/?utm_source=chatgpt.com
https://tradebetablog.wordpress.com/tag/wto-ministerial-conference/
https://soyanews.info/news/rf_poluchila_dopusk_na_eksport_v_22_strany_po_72_vidam_produktsii_apk_v_2025_godu.html
https://soyanews.info/news/rf_poluchila_dopusk_na_eksport_v_22_strany_po_72_vidam_produktsii_apk_v_2025_godu.html
https://www.korovainfo.ru/news/ukreplenie-sotrudnichestva-kazakhstana-i-brazilii-v-oblasti-zhivotnovodstva/
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Rosselkhoznadzor implementará o serviço “Supervisão Digital” entre 2026 e 2028 

O chefe do Rosselkhoznadzor, Sergei Dankvert, informou, durante a reunião do colégio de 

encerramento do órgão, sobre os planos de implementação da terceira etapa da digitalização das 

atividades de controle e supervisão, que prevê a implantação do serviço “Supervisão Digital” entre 

2026 e 2028. 

Palavras-chave: Rússia, Rosselkhoznadzor, digitalização, supervisão Digital. 

 

Preços da carne bovina brasileira permanecem estáveis em meio a exportações 

elevadas e oferta limitada  

O preço médio das carnes bovinas em 31 de março foi de 24,44 reais/kg, 0,58% acima do registrado 

em 27 de fevereiro. 

Palavras-chave: Brasil, carne, preço. 

 

Rússia aumentou importação de carne suína do Brasil em março 

A Rússia aumentou em março a importação de carne suína do Brasil para o valor mais alto em quase 

seis anos — mais de 2 milhões de dólares, calculou a RIA Novosti com base em dados do Instituto 

Nacional de Geografia e Estatística do Brasil. 

Palavras-chave: Rússia, Brasil, importação, carne suína. 

 

Brasil e o futuro da alimentação funcional: o papel da JBS no mercado global de proteínas 

Nos últimos anos, tem-se observado uma transformação significativa nas preferências dos 

consumidores, que cada vez mais enfatizam a saúde e a qualidade de vida. Essa mudança gera uma 

demanda sustentável por alimentos funcionais, o que, por sua vez, se torna um dos principais fatores 

de crescimento da indústria alimentícia global. O diretor-geral da JBS, Gilberto Tomazoni, durante o 

Fórum de Investimentos do Brasil, em São Paulo, destacou que o Brasil tem todas as chances de ocupar 

um lugar central no consumo mundial de proteína animal. 

Palavras-chave: Brasil, proteína animal, alimentação funcional. 

 

Brasil espera uma produção recorde de carne em 2026 

Conab: a produção de carne no Brasil se aproximará do recorde, e as exportações baterão o recorde. 

A produção de carne no Brasil em 2026 se aproximará do recorde, atingindo 33,38 milhões de 

toneladas, e as exportações baterão o recorde, segundo previsão da Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab). 

https://www.korovainfo.ru/news/rosselkhoznadzor-v-2026-2028-godakh-vnedrit-servis-tsifrovoy-nadzor/
https://meatinfo.ru/news/tseni-na-brazilskuyu-govyadinu-ostayutsya-stabilnimi-496375
https://meatinfo.ru/news/tseni-na-brazilskuyu-govyadinu-ostayutsya-stabilnimi-496375
https://soyanews.info/news/rossiya_v_marte_narastila_import_svininy_iz_brazilii.html
https://www.korovainfo.ru/news/braziliya-i-budushchee-funktsionalnogo-pitaniya-rol-jbs-v-globalnom-rynke-belka/
https://www.korovainfo.ru/news/v-brazilii-ozhidayut-rekordnoe-proizvodstvo-myasa-v-2026-godu/
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Palavras-chave: Brasil, carne, produção. 

 

TAILÂNDIA 

 

Conflito no Oriente Médio ameaça as exportações de alimentos da Tailândia com queda projetada 

de 50% 

O conflito no Oriente Médio deverá reduzir em 50,7% as exportações tailandesas de alimentos em 

2026, devido a custos logísticos elevados, rotas marítimas fechadas e fretes que chegam a 8.000 USD 

por contêiner. Atrasos, menor demanda e busca por novos fornecedores afetam arroz, aves, atum 

enlatado e processados, expondo a vulnerabilidade do comércio agroalimentar à instabilidade 

regional. 

Palavras-chave: exportações de alimentos da Tailândia; conflito no Oriente Médio; disrupção logística; 

custos de frete; Estreito de Ormuz; comércio agrícola; risco da cadeia de suprimentos; segurança 

alimentar. 

 

Tailândia avança na tecnologia de edição de genoma para aumentar a resiliência das culturas e a 

produtividade agrícola 

A Tailândia está acelerando o uso de edição de genoma para melhorar culturas como mandioca, soja, 

milho, pimenta e batata, reforçando tolerância à seca, resistência a doenças e qualidade nutricional. 

Integrada a políticas de agricultura de precisão, a estratégia segue padrões internacionais de 

biossegurança e amplia pesquisa, financiamento e comercialização, visando produtividade, resiliência 

climática e segurança alimentar. 

Palavras-chave: edição de genoma; melhoramento de culturas; biotecnologia; agricultura de precisão; 

resiliência climática; segurança alimentar; agricultura da Tailândia; melhoramento vegetal. 

 

Tailândia e China fortalecem a cooperação no comércio agrícola e na segurança alimentar na 9ª 

Reunião do JTC-SPS 

A Tailândia e a China ampliaram a cooperação agrícola na 9ª JTC-SPS, priorizando acesso a mercados, 

certificação digital e segurança alimentar. O posto de Mae Sai será incluído no protocolo de 

transporte, e produtos como salak, tâmaras, maprang e konjac terão aprovações aceleradas. Avanços 

em protocolos para ninhos de andorinha, aves e pescados reforçam a relevância chinesa nas 

exportações tailandesas. 

Palavras-chave: comércio Tailândia-China; cooperação SPS; exportações agrícolas; segurança 

alimentar; acesso ao mercado; exportação de frutas; facilitação do comércio; cooperação bilateral. 

 

https://www.nationthailand.com/business/economy/40064714
https://www.nationthailand.com/business/economy/40064714
https://www.agrinewsthai.com/news/263135
https://www.agrinewsthai.com/news/263135
https://www.agrinewsthai.com/news/263365
https://www.agrinewsthai.com/news/263365
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As importações de fertilizantes da Tailândia enfrentam volatilidade em meio a pressões 

geopolíticas e restrições de oferta 

As importações de fertilizantes da Tailândia permanecem altas, entre 5 e 6 milhões de toneladas 

anuais, com ureia representando cerca de 40%. A dependência de China, Arábia Saudita e Rússia 

expõe o país a choques externos. Conflitos e tensões geopolíticas elevaram preços e reduziram 

volumes, enquanto controles chineses e novos fornecedores regionais reforçam a incerteza no 

abastecimento. 

Palavras-chave: importações de fertilizantes; ureia; agricultura da Tailândia; risco da cadeia de 

suprimentos; impacto geopolítico; preços de fertilizantes; dependência de importação; insumos 

agrícolas. 

 

Tailândia e Rússia avançam na cooperação comercial de fertilizantes com acordo de fornecimento 

de ureia 

Tailândia e Rússia reforçaram a cooperação agrícola ao discutir fornecimento de fertilizantes, com a 

Rússia disposta a exportar 1–2 milhões de toneladas anuais de ureia a preços preferenciais. Ambos 

criarão um grupo de trabalho para resolver pendências em até três meses. Empresas russas buscam 

contratos longos, apoiando estabilidade de oferta e fortalecendo o comércio agroalimentar bilateral. 

Palavras-chave: comércio Tailândia-Rússia; fertilizante ureia; insumos agrícolas; cooperação bilateral; 

fornecimento de fertilizantes; facilitação do comércio; setor agroalimentar; estabilidade de oferta. 

 

Tailândia aprova o programa “Fertilizante Verde Plus” para apoiar agricultores em meio ao 

aumento dos custos de insumos 

A Tailândia lançou o programa “Fertilizante Verde Plus” para reduzir custos agrícolas, oferecendo 

subsídios de até 61 USD, descontos em insumos e crédito de baixo juro. A iniciativa inclui estímulo ao 

uso de fertilizantes adequados ao solo, estabilização de preços e ampliação da distribuição. Persistem 

restrições de oferta devido a atrasos logísticos no Estreito de Ormuz. O programa busca reduzir 

dependência externa e sustentar a produtividade. 

Palavras-chave: subsídio de fertilizantes; agricultura da Tailândia; apoio a custos de insumos; oferta 

de ureia; assistência aos agricultores; manejo do solo; política agrícola; disrupção da cadeia de 

suprimentos. 

 

VIETNÃ 
 

Carne Premium brasileira: uma nova opção para os consumidores vietnamitas. 

Repercute na mídia vietnamita, no jornal Vietnam News, evento promocional da carne premium 

brasileira promovido pela empresa Friboi em Ho Chi Minh, em março deste ano. O evento ocorreu 

https://www.agrinewsthai.com/news/263734
https://www.agrinewsthai.com/news/263734
https://www.agrinewsthai.com/news/264123
https://www.agrinewsthai.com/news/264123
https://www.agrinewsthai.com/news/263982
https://www.agrinewsthai.com/news/263982
https://vietnamnews.vn/economy/1692204/viet-nam-wants-to-boost-trade-with-southern-common-market-pm.html
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durante a programação da Feira Internacional Food & Hospitality 2026 (FHV) num hotel refinado da 

cidade.  

A promoção comercial integra o segmento de restaurante, hotelaria e serviço premium de 

alimentação. A íntegra da notícia está disponível no link abaixo: 

https://vietnamnews.vn/brandinfo/1778560/premium-brazilian-beef-a-new-choice-for-vietnamese-

consumers.html  

Palavras-chave: Carnes. Promoção comercial. Cortes premium de carne bovina. 
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